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CADERNO DE SÃO PAULO

A Banda Alma Lusíada, 
que está sendo uma nova 
sensação em São Paulo, 
ofereceu seu show gracio-
samente, em prol da festa 
de São Pedro no Lar da Pro-
vedoria, que cuida de idosos 

carentes. Veja esta reporta-
gem e ainda, a coluna Mun-
dos ao Mundo do jornalista 
Albino Castro, a coluna Por-
tugal Desportivo do amigo 
Martins Araujo, alem outros 
assuntos de interesse.

Banda Alma Lusíada
Animou o São Pedro na Provedoria

          

Nas jornadas parlamenta-
res do PS, Carlos César puxou 
bloquistas e comunistas para o 
centro da solução parlamentar, 
responsabilizando-os pelos 
resultados governativos alcan-
çados, mas deixou um aviso : 
se quiserem voltar ao regime 
de isolamento a que estavam 
votados, é convosco, disse .                                                                                                              
Numa altura em que o desgas-
te da “geringonça” vai sendo 
cada vez mais evidente, Car-
los César dividiu a sua inter-
venção em três momentos: 
falou aos deputados socialis-
tas, lembrando que o sucesso 
do atual governo foi conse-
guido graças à contribuição 
e sensibilidade de Bloco de 
Esquerda, PCP e PEV; falou 
à esquerda, dizendo que tam-
bém eles devem ter orgulho 
nos resultados conseguidos; 
e reservou para o fim o ultima-
to a bloquistas e comunistas.

Um discurso que contrasta 
com as últimas intervenções e 
decisões de António Costa. No 
último congresso socialista, o 
líder do PS esqueceu o papel 

PS alerta esquerda sobre
regresso ao isolamento

Dia divino na Casa da Vila da Feira, onde é só felicidade. 
Na foto  a primeira dama Rose Boaventura,esposo Cami-

lo Leitão, filhas  Adriana e Camila, diretores Fernando Alves, 
Antônio Silva, Sérgio Viana, o Presidente Ernesto Boaventu-
ra, e Margareth. Detalhes na pág. 15

Momento único no domingo diante do bolo festivo com os 
aniversariantes, o Presidente José Henrique, esposa Ve-

rônica no tradicional parabéns. Detalhes na pág. 8

Apesar da desclassificação de Portugal foi muito legal o 
encontro dos amigos na Casa das Beiras para assistir os 

jogos de Portugal e do Brasil com a emoção rolando pra valer. 
Detalhes na pág. 15

Tem sido uma grande festa a Copa do Mundo no Cadeg, 
com a Aldeia Portuguesa sempre lotada recebendo á co-

munidade portuguesa e luso-brasileira. Detalhes na pág. 14

dos parceiros parlamentares 
e, em cima disso, assinou um 
acordo de concertação social 
à revelia do BE e do próprio 
grupo parlamentar do partido. 
Sinais, a que somam outros, 
como na Educação ou na Saú-
de, que foram sendo notados 
e interpretados por vários de-
putados socialistas como uma 
guinada ao centro do Governo.

Carlos César tentou des-
construir essa tese, pegando, 
precisamente, nas alterações 
da lei laboral. “O combate 
à precariedade foi um pon-

to de referência da ação do 
PS, em conjunto com os seus 
parceiros. Estas medidas fo-
ram construídas e aprovadas 
com o apoio da maioria par-
lamentar. Constituem um pa-
trimónio da esquerda política 
e devem ter continuidade”, 
começou o líder, antes de su-
blinhar, mais uma vez, que o 
grupo parlamentar do PS vai 
propor alterações ao acor-
do com toda a liberdade e a 
responsabilidade que tem. 
Estava cumprida a defesa da 
honra da bancada e entregue 

o devido elogio à esquerda.
Falando do Orçamento 

para 2019, disse esperar que 
o processo de negociação fos-
se concluído o mais depressa 
possível, com a convergência 
e o indispensável sentido de 
responsabilidade. “Outra coi-
sa não se espera dos partidos 
que certamente que se orgu-
lham dos resultados destes 
três anos de atividade gover-
nativa”, reforçou César. O se-
gundo recado foi ainda mais 
claro: “Nem o PS se desviou 
do seu percurso, nem os par-
tidos que apoiaram o Governo 
querem voltar a um regime de 
isolamento e de falta de influ-
ência”, afirmou o socialista. A 
estratégia é simples: respon-
sabilizar Bloco, PCP e PEV 
pela eventual falha da atual 
solução parlamentar e pres-
sionar os partidos à esquerda 
a moderarem as suas reivin-
dicações, nomeadamente nas 
negociações do Orçamento. 
Ou isso, ou voltam à condição 
de partidos de protesto, suge-
riu Carlos César.

Domingo de felicidade
no Castelo da Feira

Homenagem bonita aos
Aniversariantes nas Beiras

Copa do Mundo é no
almoço das quartas

Mundial 2018
 na Aldeia Portuguesa

“O dr. Santana Lopes faz 
parte da história do PSD e faz 
parte muito mais por bons epi-
sódios e bons motivos do que 
por motivos menos bons, isso é 
absolutamente inquestionável. 
Portanto é, como agora se diz, 
um ativo que o partido perde, se 
ele sair”, afirmou Rio.

Para Rio, que disputou com 
Santana Lopes as últimas elei-
ções para a liderança do PSD, 
este é “um militante especial”, 
que “foi presidente do partido” e 
“foi candidato muitas vezes”.

“Está cá quase desde o 25 
de abril, portanto é uma figu-
ra que todos nós acarinhamos 
dentro do partido. Se agora o 
futuro ele deseja é estar fora do 
PSD, aí não tenho nenhum co-
mentário a fazer.

Recordando que ao longo 
dos anos, por diversas vezes, 
ele esteve para fazer isto, Rui 
Rio esclareceu que numa entre-
vista que deu, Santana Lopes 
teve o cuidado de esclarecer 
que uma eventual saída do 
PSD não acontecia por nada 
relativamente a ninguém em 
específico, nomeadamente o 
atual líder do partido.

“Disse isso preto no bran-

co”, salientou Rui Rio, acres-
centando não ter ainda falado 
com Santana sobre o assunto, 
mas garantindo que irá “falar, 
naturalmente”.

Santana Lopes assegurou, 
em entrevista à Visão, que a 
sua intervenção política no PSD 
acabou, mas sem esclarecer se 
se irá desfiliar deste partido e se 
pretende fundar uma nova for-
mação política.

“A minha intervenção política 
não se fará mais dentro do PSD, 
isso acabou”, afirmou.

Questionado se pretende 
desfiliar-se do PSD, respondeu: 
“Ainda não sei de que modo 
vou formalizar. Não desisti nem 
desisto de lutar pelo meu país. 
Agora, tenho de ver qual é o me-
lhor modo para contribuir, para 
lutar pelo meu país”.

Santana Lopes assegura 
que esta decisão de ‘romper’ 
com o PSD “nada tem a ver com 
Rui Rio”, a quem deseja felicida-
des. No entanto, apontou uma 
aproximação “incontestável” do 
PSD ao PS e diz temer que se 
esteja perante um cenário po-
lítico de “hegemonia do PS” e 
“balanceado à esquerda”, com 
consequências negativas.

Durante o primeiro semestre 
de 2018, os vários organismos 
do Estado já divulgaram 308 
contratos de assessoria  jurídi-
ca externa no montante  de 9,1 
milhões de euros. Neste mo-
mento, o número de contratos é 
superior ao publicado em todo o 
ano de 2017 (290) e, em termos 
de valor, é já quase tanto como 
o montante do ano passado,  
11,6 milhões de euros.

Estes números têm por 
base os procedimentos publi-
cados no Portal Base dos con-
tratos públicos desde o início do 
ano, ou seja, a pecarem será 
por defeito e não por excesso. 
É frequente que a data de publi-
cação no portal Base seja muito 
desfasada em relação à data da 

assinatura do contrato.
A grande maioria (274) 

dos contratos públicos foi ce-
lebrada recorrendo a ajuste 
direto; apenas um resultou de 
um concurso público, outro 
de um concurso limitado por 
prévia qualificação e outro ao 
abrigo de um acordo-quadro.                                                                                                   
Ao nível dos organismos públi-
cos, o Grupo Águas de Portu-
gal  foi o que mais gastou em 
consultoria jurídica no primei-
ro semestre, com um total de 
304,4 mil euros em 8 contratos. 
O segundo e terceiros lugares 
da tabela são ocupados pela 
SPMS - Serviços Partilhados 
do Ministério da Saúde (294,1 
mil euros) e a Infra-estruturas 
de Portugal (272,5 mil euros).

O número de veículos ma-
triculados em Portugal no pri-
meiro semestre subiu 5,4% 
para 156.442, em compara-
ção com igual período do ano 
anterior, segundo os dados 
da Associação Automóvel de 
Portugal .

Em Junho, foram regista-
dos 30.981 veículos, uma su-
bida de 6,4%, em comparação 
com o mesmo mês de 2017.

Por categoria, foram ma-
triculados 134.506 veículos 
de passageiros no primeiro 
semestre, o que representou 
uma subida de 5,8%.

No mês de Junho, foram 
registados 26.162 automó-
veis ligeiros de passageiros, 
mais 5,3% do que no perío-
do homólogo.

Entre Janeiro e Junho, o 

mercado de ligeiros de mer-
cadorias atingiu 19.363 uni-
dades, o que representou um 
aumento de 3,6%.

O mercado de ligeiros de 
mercadorias registou uma 
evolução favorável, subindo 
12,8% em Junho, face ao mês 
homólogo do ano anterior, fi-
xando-se em 4.270 unidades 
matriculadas.

Já quanto ao mercado de 
veículos pesados, no primeiro 
semestre, as matrículas totali-
zaram 2.573 unidades, o que 
se traduziu num acréscimo de 
1,6%, relativamente ao mes-
mo período do ano anterior.

Em Junho verificou-se uma 
evolução de 9,6%, em relação 
ao mês homólogo do ano an-
terior, tendo sido comercializa-
dos 549 veículos.

Rui Rio : PSD 
perderá 

militante 
especial se 

Santana sair

Estado já gastou no primeiro semestre 
com advogados quase tanto como em 2017  

Veículos sobem 5,4% no semestre

A colonia perde um gran-
de amigo, o nosso Carli-
nhos, presidente da Casa 
dos Poveiros, nos deixou 
semana passada , foi para 
o andar de cima , calmo e 
elegante um entusiasta das 
coisas portuguesas, deixa 
com certeza muitas sau-
dades de todos, os muitos 
amigos que tinha no meio e 
sabia trata-los com carinho 
e respeito. Aqui vai o nosso 
grande desejo de que fique 
a olhar por nós que nunca 
te esqueceremos. 

AMIZADE QUE vai DEIXar 
muita SAUDADE
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Caros leitores:
Sempre defendi nos 

Tribunais Trabalhistas 
que as dívidas de empre-
sas condenadas a pagar 
um crédito a qualquer 
ex-empregado, quando 
em execução dessa dívi-
da, pode ser parcelado, 
principalmente, quando a 
empresa atravessa situa-
ção financeira vulnerável 
por problemas estruturais 
financeiras causadas por 
políticas econômicas de 
governos do Brasil. O 
caso é emblemático, prin-
cipalmente pelos dias em 
que o Brasil está a pas-
sar.

Pois bem. A reforma 
trabalhista não cuidou 
especificamente desta 
questão, além de outras. 
Houve, portanto, omissão 
legislativa sobre a ques-
tão. Porque, perguntar-se
-ia? Por que o CPC prevê 
expressamente o parce-
lamento (art. 916), e, até 
seis parcelas, desde que 
a empresa deposite 30% 
(trinta por cento) do valor 
da execução.

Alguns Tribunais Re-
gionais do Trabalho têm 
admitido o aludido par-
celamento. Antes mesmo 
da vigência do NCPC, o 
CPC – Código de Proces-
so Civil de 1973, em seu 
artigo 745-A, incluído em 
2006, também admitia o 
referido parcelamento, 
nos mesmos moldes do 
atual CPC.

Embora o processo 

trabalhista siga disposi-
ções próprias e só impor-
te regras do processo ci-
vil em casos de omissão 
da CLT, recentemente o 
desembargador Luiz An-
tônio de Paula Lennaco 
da 11ª Turma do Tribunal 
Regional do Trabalho da 
3ª Região (MG), acolheu 
a tese da empresa no to-
cante ao pedido de par-
celamento.

O Relator do caso, em 
seu voto condutor e ven-
cedor, afirmou: “é certo 
que eventuais incidentes 
na execução podem fa-
zer o processo perdurar 
por tempo muito superior 
ao prazo máximo de seis 
meses estabelecido pela 
lei”. Ele manteve a deci-
são de de primeiro grau 
e afirmou que é dever do 
juiz, ao promover a exe-
cução, sempre optar pelo 
modo menos gravoso ao 
devedor.

O Relator disse ain-
da: “que devido à grave 
crise econômica do país, 
a execução integral do 
débito poderia compro-
meter a continuidade das 
atividades empresariais”. 
Também reconheceu que 
a empregadora tem feito 
os depósi8tos de forma 
adequada.

Deste modo leitores, 
guardem esta questão, 
pois não raro, algum dia 
podem estar na mesma 
situação jurídica aqui tra-
tada.

Boa leitura!

Dr. Fernando
Carrasqueira

DIREITO DO TRABALHO
DÍVIDA TRABALHISTA 

PODE SER PARCELADA

ADVOGADO TRIBUTARISTA
OAB-RJ 27400

fcarrasqueira@carrasqueiraadv.com.br
www.carrasqueiraadv.com.br

Vinho Verde: 110 anos de uma 
Região que se reinventa

O Vinho Verde faz 110 
anos. A Região foi demarca-
da em 1908, ano turbulento 
em que o governo era pre-
sidido por Francisco Ferrei-
ra do Amaral. Agora que se 
prepara a vindima de 2018 é 
um ótimo momento para to-
marmos o pulso à Região.

A história do Vinho Verde 
é marcada pela irreverência 
desta Região que insiste em 
fazer um vinho único e que 
tem de desbravar terreno 
contra todos os preconcei-
tos.

Sempre se fez vinho no 
Minho. No séc. XVI instala-
se em Viana do Castelo a 
Feitoria Inglesa e, dessa bar-
ra, saem os vinhos minho-
tos para o Norte da Europa. 
Com o Marquês de Pombal 
há uma forte viragem. De 
uma assentada é demarcado 
o Douro em 1756 e o quase 
monopólio do fornecimen-
to de vinho para o Porto foi 
dado àquela Região. As bar-
ras do Minho, nomeadamen-
te a de Viana, são fechadas 
por assoreamento. Sem ter 
como vender os seus vinhos, 
os produtores reuniram-se 
em 1785 e enviaram uma 
exposição à rainha solici-
tando que os Verdes fossem 
demarcados com a criação 
de uma Companhia Real, à 
semelhança do Douro. Nada 
disso se sucedeu: o Estado 
preferia o Douro. O Vinho 
Verde teria de tratar da sua 
vida e assim fez.

O Vinho Verde é hoje 
uma realidade econômica 
e social: 15 mil agricultores 
produzem 100 mil toneladas 
de uva que são vinificadas 
e engarrafadas por 600 em-
presas. É grande a concen-
tração de quotas com os dez 
maiores engarrafadores a re-
presentarem grande parte do 
negócio. A viticultura é rentá-
vel para produtores com boa 
produtividade: as uvas são 
valorizadas ligeiramente aci-
ma de um euro (o Alvarinho 
em Monção) e acima de 50 
cêntimos (o Loureiro em Fel-
gueiras), valores que estão 
entre os melhores do país. 

O investimento em novas 
vinhas é encorajante, com 
mais de 700 hectares por 
ano, de pequenos e grandes 
agricultores. Hoje, no Minho, 
há viticultores com 50, 100, 
200 e um com mais de 400 
hectares de vinha. Uma re-
forma agrária em silêncio!

No mercado nacional, li-
derado pelo Alentejo, o Vinho 
Verde é a segunda Região 
com maior presença, valor 
que se mantém estável, sen-
do a terceira Região – entre 
as de grande dimensão – 
quanto a preços médios.

A exportação tem apre-
sentado resultados expressi-
vos. Em 2000 a Região ex-
portava 12 milhões de litros a 
um preço médio de 2,12 eu-
ros/litro, sobretudo para a di-
áspora portuguesa; em 2017 
exportámos o dobro, 25,8 
milhões de litros, a um pre-
ço médio de 2,36 euros para 
104 países. O preço médio 
das exportações portugue-
sas é de 1,91 euros/litro . É, 
hoje, comum ver a presença 
massiva de produtores de 
Vinhos Verdes nas principais 
feiras mundiais de vinhos ou 
em eventos organizados ex-
clusivamente pela Região, 
como o Vinho Verde Wine 
Experience, em Manhattan, 
ou o Vinho Verde Wine Fest, 
no Rio de Janeiro e em São 
Paulo.

Finalmente, os vinhos. Os 
Verdes de hoje são incompa-
ráveis com o que tínhamos 
no passado. Mudou o vinho, 

a imagem e o seu reconheci-
mento público por concursos 
e especialistas em Portugal 
e fora dele. Hoje, não só a 
qualidade dos vinhos teve 
uma evolução admirável 
como 20% do negócio são 
já vinhos de qualidade e pre-
ço superior, como os Alvari-
nhos, os Loureiros, os vinhos 
das sub-Regiões.

Visto assim, parecem 
tudo rosas. Também há espi-
nhos, os quais a Região tem 
de resolver.

Na viticultura a questão 
é a produtividade, conforme 
afirmava há uma década um 
estudo promovido por Daniel 
Bessa sobre o modelo eco-
nômico da Região. O agri-
cultor médio investirá quatro 
mil euros por hectare/ano no 
amanho da vinha. A sua ren-
tabilidade depende, pois, de 
manter médias de produção 
acima das nove toneladas 
por hectare e de recorrer aos 
apoios da União Europeia 
para renovar as vinhas. As 
novas vinhas, de produção 
intensiva, apresentam va-
lores acima destes mas há 
muitos produtores, sobretu-
do mais pequenos, que não 
chegam lá. A Região con-
tribui com duas medidas: o 
seguro de colheita que cobre 
todos os produtores, e um 
plano anual de formação, 
que envolve centenas de 
agricultores.

A enologia é uma área 
em que a Região está forte. 
As universidades formaram 
uma nova geração de enó-
logos. Há uma diversificação 
interessante – apareceram 
rosados, vinhos com madei-
ra, espumantes. O risco aqui 
é o de, procurando satisfazer 
o cliente, se optar por vinhos 
com muita tecnologia, reféns 
de alguma uniformidade de 
perfil, o que já vai aconte-
cendo. A Região tem de va-
lorizar as castas, os terroirs, 
buscando personalidade e 
diferenciação, ao invés de 
se deixar tentar a fazer o que 
tantos outros podem imitar.

Um dos pontos críticos 
que mais debatemos é a es-

tratégia de valor e o posicio-
namento no mercado. Como 
é natural, todos nós gostarí-
amos de comprar mais ba-
rato e vender caro. Porém, 
só um tolo pediria que hou-
vesse acordo ou tabelamen-
to de preços pela Região. O 
caminho faz-se melhorando 
continuamente o produto, 
dando conhecimento e mús-
culo às empresas. A Região 
tem dois negócios e precisa 
de ambos. Um negócio de 
volume significativo, em que 
a escala de produção é a 
chave e no qual os aumen-
tos de valor têm muita inér-
cia. Esperar aumentos aqui 
é iludirmo-nos. A estratégia 
que definimos é, pois, muito 
clara: criar novos segmentos 
de valor acima deste. São as 
castas e as sub-Regiões. Há 
20 anos, as castas represen-
tavam menos de 5% do ne-
gócio do Vinho Verde. Hoje 
representam 20%. Este é o 
rumo: afirmar as castas au-
tóctones e posicioná-las aci-
ma do Vinho Verde de lote. 
O Alvarinho e o Loureiro já 
fazem o seu caminho e ou-
tras virão. O segundo são as 
sub-Regiões. Começámos 
com Monção e Melgaço, a 
propósito do acordo Alvari-
nho e, gradualmente, outras 
se poderão afirmar.

As sub-Regiões são, cla-
ramente, o primeiro passo 
para DO’s autônomas. Quem 
ainda não reparou anda dis-
traído. O objetivo estraté-
gico é, pois, o de a Região 
ter três segmentos de valor 
contíguos, nos quais os pro-
dutores inserem as marcas 
naturalmente como entende-
rem. Longe, mas longe, vai o 
tempo em que quase 15% do 
negócio da Região era garra-
fão. E foi só há duas déca-
das...

A área que mais inércia 
tem mostrado na Região é o 
Enoturismo. O Vinho Verde 
tem uma oferta de enoturis-
mo pálida face a outras re-
giões. Fundamental aqui é o 
setor encarar o turismo como 
uma atividade autônoma, 
com profissionais e conhe-
cimento próprio, e não como 
a mera recepção de turistas 
que visitam a adega duran-
te dez minutos e compram 
vinho. Os primeiros investi-
mentos estão a aparecer.

Dito isto, o que temos 110 
anos depois é uma marca 
forte, com projeção mun-
dial, uma fileira econômica 
que emprega milhares de 
pessoas. Não está isenta 
de problemas, de desafios, 
mas enfrenta-os com uma 
clara noção de rumo. Agora 
já achamos que esta na hora 
de provar o seu  próximo Vi-
nho Verde?

Passadiços do Paiva, em Arouca, voltam a ganhar “Óscares” do Turismo
Os Passadiços do Paiva, 

em Arouca, venceram,na Gré-
cia os chamados “Óscares” do 
Turismo para Melhor Projeto 
Europeu de Desenvolvimento 
Turístico e Melhor Atração Eu-
ropeia de Turismo de Aventura.

“Estes prêmios são o coro-
lário de uma aposta arrojada 
numa estratégia que é diferen-
ciadora a nível turístico”, de-
clarou à Lusa a presidente da 
Câmara Municipal de Arouca, 
Margarida Belém.

“A autarquia e o Geoparque 
tiveram a coragem e a ousadia 
de apostar em algo diferente e 
esta vitória consolida de forma 
inequívoca os Passadiços do 
Paiva como um projeto único 
e inovador a nível internacio-
nal, o que muito nos orgulha”, 
acrescenta a também presi-
dente da Associação Geopar-
que de Arouca.

A cerimônia de atribuição 
dos “World Travel Awards” re-

lativos à Europa decorreu em 
Atenas, onde o município por-
tuguês cujo território de 329 
Km/2  está classificado pela 
UNESCO como patrimônio ge-
ológico da Humanidade arre-
cadou pelo terceiro ano conse-
cutivo a mais elevada distinção 
no que se refere a desenvolvi-
mento turístico integrado.

Os passadiços da Serra da 
Freita ultrapassaram assim os 
três outros candidatos que dis-
putavam a mesma categoria: 
o “Latvia Road Trip - Explore 
a Letónia lentamente”, o “Trail 
TeH2O de Bydgoszcz - Água, 
Indústria e Artesanato” da Po-
lónia e o projeto global da Cos-
ta Navarino, na Grécia .

A eleição resultou de uma 
votação partilhada entre públi-
co anônimo e profissionais do 
setor, sendo que pelo mesmo 
processo os Passadiços do 
Paiva ganharam também a ca-
tegoria relativa a Turismo de 

Aventura, batendo assim os 
dois concorrentes que enfren-
tava a nível europeu: o vale 
Chamonix, na região alpina do 
Monte Branco, em França, e o 
Monte Cervino , na cidade de 
Zermatt, nos Alpes suíços.

A entrega de prêmios reali-
zada em Atenas foi a segunda 
das 11 que integram a edição 
de 2018 dos “World Travel 
Awards”, pelo que, depois do 
Médio Oriente e da Europa, 
ainda ficarão por divulgar os 
vencedores das competições 
individuais respeitantes a Áfri-
ca, Ásia, Austrália, Caribe, 
América Central, Oceano Índi-
co, América do Norte e América 
do Sul - assim como os da ca-
tegoria específica “Tecnologia 
para Turismo”.

Os projetos distinguidos em 
cada uma dessas modalida-
des geográficas são automati-
camente selecionados para a 
Grande Final, que não faz dis-

tinção territorial e cuja cerimô-
nia de prêmios está anunciada 
para o próximo dia 1 de dezem-
bro, em Lisboa.

Instituídos em 1993, os 
World Travel Awards são con-
siderados os “Óscares do Tu-

rismo” por reconhecerem a ex-
celência entre projetos de todo 
o mundo no universo do setor. 
O selo de qualidade conferido 
aos galardoados é apontado 
como uma das mais importan-
tes distinções mundiais na in-

dústria do turismo.
Concorrendo em três das 

mais de 120 categorias da 
competição que avalia seg-
mentos tão distintos quando 
companhias áreas, operado-
ras de cruzeiros, hotéis, mer-
chandising,  os Passadiços 
do Paiva só não ganharam na 
modalidade de Melhor Atração 
Turística da Europa, perdendo 
o título para a Acrópole de Ate-
nas.

A restante concorrência 
também era influente: além da 
Ilha de Spike na Irlanda e da 
Ciclovia sobre a Água na pro-
víncia holandesa de Limbur-
go, os outros candidatos eram 
o Palácio de Buckingham em 
Londres, a basílica da Sagra-
da Família em Barcelona, a 
Torre Eiffel em Paris, o Coli-
seu de Roma e até a Ribeira 
do Porto e o destino de obser-
vação noturna Dark Sky, no 
Alqueva.
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Notas.. ...e mais

Da ria ao mar, da serra ao bar-
rocal, Tavira é um complexo car-
tão de visita do sotavento algarvio 
exímio no uso dos seus produtos. 
Uma cidade com trunfos naturais, 
que não precisa de esconder nas 
mangas.

Sentado a meio da Ponte Ro-
mana, que liga as duas margens 
da cidade, um homem toca acor-
deão, para entusiasmo de muitos 
turistas que passeiam pelo cen-
tro de Tavira. Tem o olhar fixo no 
rio Gilão, que reflete o branco da 
maioria dos edifícios. Tavira está a 
ganhar espaço no mapa turístico 
e isso nota-se na diversidade de 
línguas que por ali se ouvem, dos 
quatro cantos do mundo.

Tim Robinson já se desenras-
ca com o português mas ainda 
pede ajuda para algumas pala-
vras. Foi há 14 anos que trocou 
a confusão londrina pela tranquili-
dade do sotavento algarvio. «Mas 
desde que nasci que soube que 
vinha para cá», brinca o escocês. 
A riqueza da zona, encaixada entre 
zonas de serra, mar, barrocal e ria, 
fez com que  se apaixonasse  pelo 
sotavento algarvio.

Dono da Fazenda Nova 
Country House,  situada na al-
deia de Estiramantens. Comprou o 
espaço de 10 hectares para viver 
com a mulher e os filhos, mas de-
cidiu partilhar este pacífico refúgio 
com o público há 5 anos. Das 15 
suítes duplas disponíveis, a vista é 
feita das cerca de duzentas  árvo-
res, plantas e ervas aromáticas.

E se palmeiras e catos em-
belezam o terreno, outras como 
medronheiros, alfarrobeiros, mar-
meleiros, figueiras e limoeiros são 
também usados para as refeições. 
No restaurante da Fazenda, que 
alia o rústico ao moderno, com ro-

TAVIRA: PARA VIVER AO SABOR DA MARÉ

bôs coloridos e puffs de cortiça, a 
carta muda todos os dias e é es-
crita a giz num quadro. Pode ser 
salada de pêra com gorgonzola, 
carpaccio de batata e sardinhas 
com vinagrete e ainda borrego 
com couscous. Tudo regado com 
azeite da casa, ou não estivessem 
ali plantadas 450 oliveiras. A mais 
velha tem 800 anos. O azeite pro-
duzido por esta fazenda vende-se 
ao público a 54 euros o litro. Só no 
ano passado, conseguiram encher 
2 mil garrafas de 250 ml a 12 euros 
cada.

A produção do azeite, apren-
deu ao observar os vizinhos nos 
seus lagares. «Este país é divi-
nal», frisa o proprietário, que não 
usa químicos nas suas culturas. A 
gestão do espaço é feita em par-
ceria com a mulher, mas as tarefas 
estão bem divididas: «Ela manda, 
eu sou o jardineiro», conta, entre 
risos, com o seu “portunhês”, que 
muito se ouve na zona ribeirinha 
de Tavira.

O novo restaurante da cida-
de, junto ao rio, este antigo edi-
fício abandonado deu lugar ao 
Terraze, que aposta em produtos 
locais e sazonais, muitos destes 
da Ria Formosa, como o peixe e 
o marisco. Ou não fosse Tavira a 
representante portuguesa da dieta 
mediterrânica. O restaurante e bar 
abriu na Páscoa, mas não tem nos 
ovos nem no chocolate o seu ex-lí-
bris. Unidos no trabalho e no amor, 
Alexandre Figueiredo e Gisela Da-
got querem que o Terraze seja um 
cartão de visita de cidade.

A aposta no local é visível. 
Desde a cortiça que enfeita o bal-
cão, às barras de ferro decorativas 
que foram mergulhadas na ria 
para terem uma ferrugem dife-
rente. Ou a cerveja artesanal de 

alfarroba Moura, produzida na ci-
dade. E claro, nos sabores à mesa 
também. Como prova a tibornice 
de atum (rabilho, capturado na re-
gião), braseado sobre cebola cara-
melizada com maionese wasabi e 
alface. Ou como o lingueirão da ria 
com coentros e lima, amêijoas da 
ria com molho de lima e alho e o 
risoto negro com tempura de pei-
xe. Para acompanhar, à carta de 
vinhos junta-se a de cocktails de 
autor. O Milki Tiki, com rum, coco 
e pistáchio, e o Pulque, que leva 
beterraba, tequila e rum, são as 
estrelas da casa.

«O centro tem estado a ganhar 
nova vida, há muitos restaurantes 
novos a abrir», diz Gisela, que 
deixou a auditoria financeira para 
se dedicar à cozinha, paixão que 
ganhou da avó Teresa. O nome 
que escolheu, com o marido, para 
o restaurante, não precisa de expli-
cação. O Terraze tem um terraço 
com vista ampla para a cidade, 
do centro à marina, ao castelo e à 
igreja paroquial de Santa Maria, a 
dupla situada no ponto mais alto.

«Afinal, a melhor maneira de 
viajar é sentir. Sentir tudo de todas 
as maneiras. Sentir tudo exces-
sivamente». As palavras são de 
Álvaro de Campos, heterónimo 
de Pessoa que nasceu em Tavira, 
onde dá nome a uma biblioteca, 
casa-museu e a uma rua. Referia-
se a uma vida que preza os senti-
dos e o contato direto com o que 
nos rodeia.

E é precisamente esse um dos 
pilares em que assentam os pas-
seios a cavalo do Tavira Equestrian 
Tourism. Uma experiência iniciada 
há um ano por Joana Campos. O 
namorado já fazia algo semelhan-
te em Espanha e esta veterinária 

de cavalos decidiu fazer o mesmo 
na Quinta da Balieira, herdade fa-
miliar em Cabanas de Tavira, a 18 
km da fronteira com Espanha.

 Fala com a paixão equestre 
nos olhos, rodeada dos 13 cavalos 
e três poneis que ali estão, criados 
ao ar livre. O mais novo, o infante, 
tem quase dois meses e nasceu a 
25 de abril. A mais velha, a Floren-
ça, tem cerca de 30 anos. Da es-
perta Brisa, ao ternurento Ramito, 
ao alto York e ao traquina Louceiro, 
as personalidades são tão vastas 
quanto o público-alvo.

«Qualquer pessoa, de qual-
quer idade, pode experimentar. Ali-
ás, 90 por cento de quem nos visita 
nunca montou a cavalo», conta Jo-
ana, que conta com a ajuda de um 
monitor. Os passeios duram uma 
hora, custam 40 euros e passam 
por cenários diversos – desde os 
pomares da quinta carregados de 
laranjas à Ria Formosa, onde se 
pode passear dentro do mar. Um 
percurso que promete passar a 
correr – ou a galope, neste caso – 
para qualquer amante de animais 
e natureza. «Eles são muito tran-
quilos», explica a jovem. «Mas às 
vezes são piores que as crianças 
quando estão na quinta e fazem 
asneiras», ri-se Joana.

Ali ao lado, ainda em Cabanas 
de Tavira mas junto à zona ribei-
rinha, onde se multiplicam cafés, 
bares e restaurantes, partem algu-
mas das excursões da Passeios 
Ria Formosa. É esta uma de cerca 
de 30 empresas que navega pela 
ria nestes percursos turísticos. 
Rudi Silva  é biólogo marinho e 
conduz estes percursos 

As lanchas podem levar até 11 
pessoas de cada vez e os percur-
sos variam tanto na duração, de 

uma a 4 horas,  como nos pontos 
de parada, de Cabanas até Olhão. 
Pelo extenso parque natural que 
é uma das 7 Maravilhas Naturais 
de Portugal, Rudi explica não só a 
história da zona piscatória como a 
sua rica biodiversidade. Senão ve-
jamos: já foram avistadas mais de 
400 espécies de ave na ria, onde 
vivem cerca de 150 espécies de 
peixe e marisco.

Nestes passeios podem avis-
tar-se as salinas de Tavira, uma 
das grandes indústrias da cidade, 
bem como as ilhas que compõe 
a ria, com praias mais recatadas. 
Ou, por exemplo, a antiga fábrica 
de preparação de atum na Praia 
dos Tesos, que agora é um hotel. 
E também o cemitério de âncoras 
na Praia do Barril, em Santa Luzia, 
que ali foram deixadas há déca-
das, enferrujadas com o tempo.

Não se pode, contudo, falar em 
Santa Luzia sem mencionar o seu 
principal cartaz. A capital nacional 
do polvo está cheia de vida e re-
comenda-se, com vários restau-
rantes alinhados na zona riberinha, 
todos dedicados a este molusco. 
Todos com vista para a ria e para 
os barcos ali atracados, que é a 
mesma imagem que os quadros 
do Polvo & Companhia tem a de-
corar nas paredes. Este restauran-
te está aberto há três anos e tem 
80%  da carta dedicada ao polvo. 
À frente das panelas está o aten-
cioso Hagmitt Almeida. Sorriso nos 
lábios, simplicidade no olhar. Nas-
ceu na Guiné, tem ascendência 
libanesa, estudou no Porto e fez 
família em Tavira. «O truque é con-
gelar o polvo fresco durante uma 
semana, para lhe dar mais fibra 
e torná-lo menos esponjoso», diz. 

O polvo usado é capturado na ria 
e quase que salta da água para a 
mesa. No pico do verão, chegam 
a servir-se 120 quilos. Só num dia.

«O polvo da ria tem uma tex-
tura e sabor diferente devido à 
temperatura da água, mais alta», 
explica o chef, com a carta do res-
taurante na mão. Nesta, há polvo 
para gregos e troianos: grelhado 
com broa de milho e batata a mur-
ro; com xerém, confitado com co-
nhaque, azeite e licor escocês; em 
risoto ou à maneira camponesa, 
no forno com batata e grelos.                                                                           

O orgulho de Tavira no produto 
local é notório mas a sua posição 
geográfica há muito que a obrigou 
a não fechar portas. E isso vê-se 
no Bazar Berber, uma loja de ar-
tesanato no centro histórico, com 
vários produtos fabricados em 
Marrocos. Malas, cintos, tapetes, 
cinzeiros, sapatos, sandálias, car-
teiras ou candeeiros. Nesta loja, 
aberta há três décadas, vendem-
se os mais variados produtos. Os 
de couro, madeira, porcelana ou 
vidro são feitos em Marrocos, en-
quanto que os de pele são traba-
lhados ali.

Neste bazar aceitam-se enco-
mendas por medida e, consoante 
pedido prévio, pode assistir-se ao 
vivo ao fabrico de peças. «O pig-
mento da cor dessas malas é fei-
to à base de especiarias naturais 
marroquinas», conta o proprietário 
enquanto mostra os produtos. 

A menos de dois minutos a pé 
dali, dá-se destaque a outro tipo de 
arte manual: a pintura, quer seja a 
óleo, em acrílico ou aquarela. Na 
galeria Tavira D’Artes, o metro 
quadrado é reduzido mas o talento 
é geograficamente diverso. Oito 
artistas mundiais têm ali expostos 
os seus quadros, com preços dos 
85 aos 4000 euros.

Esta última é britânica mas 
estava longe de pensar que a sua 
vida seria feita no sul português. 
Apaixonou-se pelo marido em 
Tavira há 30 anos, durante umas 
férias, e deixou Middlesbrough, 
a norte de Inglaterra. «Só lá vou 
dois dias de cada vez e chega. 
Com aquele tempo, quero logo 
voltar», ri-se a dona da galeria. 
Referia-se ao tempo meteorológi-
co e ao tempo para viver. É que 
em Tavira, já se sabe, vive-se ao 
sabor da maré. Literal e figurativa-
mente.
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Costa avisa que governo não pode ser 
sacrificado ao eleitoralismo        
“Tenho a certeza de que todos partem para esta 
negociação do Orçamento  com o mesmo espírito 
construtivo. Não será seguramente por ser ano de 
eleições que vamos sacrificar o bom  governa ao 
eleitoralismo. Não vai ser seguramente por ser o úl-
timo ano da legislatura que vamos pôr em causa tudo 
aquilo que conquistámos duramente ao longo dos três 
últimos três anos”, disse António Costa. “O próximo 
orçamento precisa de continuidade na estabilidade 
das políticas. O país não espera nem deseja qualquer 
mudança , e é nesse sentido que iremos construir o 
Orçamento para 2019”. Costa disse mesmo que o PS 
“não quer mudar, nem o PS mudou”, num recado em 
que rejeitou aproximações ao novo PSD.
Rui Rio: “Não consigo compreender como 
é que um órgão de soberania faz greve”
“Independentemente do dossiê, não consigo com-
preender como é que um órgão de soberania faz 
greve”, diz Rui Rio, sobre a possibilidade assumida 
pela Associação Sindical dos Juízes Portugueses de 
seguir com uma greve inédita destes profissionais. 
O líder social democrata explicou que nunca poderá 
“estar de acordo com uma greve num órgão de so-
berania”.
CDS quer negociações com Bruxelas para 
benefícios fiscais vigorarem no interior 
em 2019  
A presidente do CDS-PP defendeu que os bene-
fícios fiscais para o interior propostos pelo partido 
podem estar em vigor a 1 de Janeiro de 2019 se 
o Governo desencadear já um processo de nego-
ciação com a Comissão Europeia. “São propostas 
que têm a ver com as opções do Orçamento, mas 
devem ser apresentadas agora porque pressupõem 
uma negociação com a Comissão. Por isso, enten-
demos não guardar para apresentar no Orçamento 
do Estado, mas apresentar desde já”, afirmou As-
sunção Cristas. As propostas, que foram elaboradas 
pelo Gabinete de Estudos do partido, e tiveram em 

conta o pensamento do Movimento pelo Interior, 
de Miguel Cadilhe e outros, serão levadas a dis-
cussão no parlamento. Entre as medidas estão 
tabelas de IRS reduzidas a metade, tributação de 
10% para todas as empresas e possibilidade de 
dedução total dos lucros que sejam reinvestidos 
naquele território.
Novo Banco vai fechar mais 30 balcões 
até final do mês
O Novo Banco vai encerrar cerca de 30 balcões 
até final de Julho, uma medida incluída no fecho 
de 73 agências previsto para este ano. O fecho de 
agências do Novo Banco este ano visa antecipar a 
meta negociada com Bruxelas para 2021, ano em 
que o banco deveria ter 400 balcões (menos 73 do 
que tinha no final de 2017). Quanto aos balcões a 
fechar no final de Julho, o Novo Banco já comuni-
cou o encerramento aos clientes e a transferência 
das contas para outra agência. Ainda este ano de-
verão sair do banco mais de 400 trabalhadores, 
meta já conhecida para a qual foram provisiona-
dos 134 milhões de euros, e que será conseguida 
em rescisões por mútuo acordo e reformas ante-
cipadas.
Municípios garantem reforço de 200 
milhões de euros em 2019
Com um voto contra, do PCP, o conselho diretivo 

da ANMP aprovou as propostas  negociadas com 
o executivo de António Costa no âmbito do proces-
so de descentralização e da nova Lei das Finanças 
Locais. Relativamente às finanças locais, “fica as-
segurado um crescimento entre 2 e 10% em prati-
camente 100% dos municípios”, disse Manuel Ma-
chado. A participação dos municípios no IVA sobe 
dos 5% para os 7,5%.  A negociação entre o Go-
verno e as autarquias para o acordo sobre os diplo-
mas setoriais vai continuar até ao próximo dia 15 de 
setembro.
Passadiços do Paiva voltam a ganhar 
“Óscares” do Turismo
Os Passadiços do Paiva, em Arouca, venceram, na 
Grécia os chamados “Óscares” do Turismo para Me-
lhor Projeto Europeu de Desenvolvimento Turístico 
e Melhor Atração Europeia de Turismo de Aventura.
“Estes prêmios são o corolário de uma aposta arro-
jada numa estratégia que é diferenciadora a nível 
turístico”, disse  a presidente da Câmara de Arou-
ca, Margarida Belém. “A autarquia e o Geoparque 
tiveram a coragem e a ousadia de apostar em algo 
diferente e esta vitória consolida de forma inequívo-
ca os Passadiços do Paiva como um projeto único 
e inovador a nível internacional, o que muito nos 
orgulha”, acrescenta a também presidente da Asso-
ciação Geoparque de Arouca.
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Regiões & Províncias

No passado dia 23 de ju-
nho, Porto de Mós inaugurou 
as Festas São Pedro 2018 
com uma cerimônia de ho-
menagem a várias empresas 
concelhias, no âmbito da ini-
ciativa “Prêmio Dom Fuas”, 
este ano dedicado ao reco-
nhecimento empresarial.

Considerando que as em-
presas desempenham um 
papel da maior relevância no 
desenvolvimento do Municí-
pio onde realizam a sua ati-
vidade, pelo aproveitamen-
to de recursos endógenos, 
pelo valor acrescentado que 
adicionam aos produtos que 
transformam, pelos postos 
de trabalho que criam, pelo 

Festas São Pedro: 
2018 abrem com
reconhecimento

empresarial

porto mós

albergaria-a-velha

seixal

aumento de rendimento que 
geram nas famílias, pela 
possibilidade de fixação da 
população e pela capacida-
de de nos riscos encontra-
rem oportunidades, o Prêmio 
Dom Fuas irá reconhecer, 
nesta cerimônia, o trabalho 
desenvolvido pelas 25 em-
presas líder e excelência do 
concelho de Porto de Mós.

Além desta distinção, o 
Município de Porto de Mós 
entendeu, ainda, galardoar 
duas empresas locais nas 
categorias de “Excelência 
Empresarial” e “Responsabi-
lidade Social”, atribuídas às 
empresas Mekkin SGPS e 
à Caixa de Crédito Agrícola 

Mútuo de Porto de Mós, res-
pectivamente.

O Instituto Politécnico de 
Leiria, a Nerlei, a CCDRC e 
o IAPMEI também marcaram 
presença na cerimônia, reafir-
mando a sua melhor colabora-
ção com o Município de Porto 
de Mós e as suas empresas.

Jorge Vala, Presidente da 
Câmara Municipal de Porto 
de Mós, reiterou a importân-
cia destas parcerias, para o 
crescimento econômico do 
concelho e enalteceu o tra-

O Splash Seixal está de 
volta! Até dia 31 de agosto, 
a animação está assegura-
da com inúmeras atividades 
num espaço de diversão 
aquática para toda a famí-
lia, situado no Cais Fluvial 
do Seixal. Este ano haverá 
ainda mais atrações, neste 
espaço aquático único em 
Portugal, onde todos vão po-
der brincar e divertir-se. Para 
além das diversões na água 
haverá ainda uma zona de 
descanso com street food, 
sombras e muita música.

Slides aquáticos, trampo-
lins, um simulador de pran-
cha de surf, uma piscina 

Splash Seixal está de volta 

balho desenvolvido pelas 
empresas premiadas no de-
senvolvimento da região.

A cerimônia teve conti-
nuação no centro da vila de 
Porto de Mós, com a visita 
à exposição “A Primeira Pe-
dra” e com o Tributo às Fre-
guesias, na Ponte de São 
Pedro, onde foram içadas 
as bandeiras de cada uma 
das freguesias do concelho, 
pelo seu Presidente de Jun-
ta, num ato simbólico de co-
esão territorial.

com obstáculos insuflaveis 
e flutuantes e uma piscina 
livre para os adultos são al-
gumas das propostas. Para 
os menores haverá ainda 

uma área colorida com es-
corregas e brincadeiras 
na água e quatro piscinas, 
onde não faltam as gaivotas 
a pedais, as bolas coloridas 

e os chuveiros para refres-
car os mais novos.

No que se refere à gas-
tronomia, haverá diversas 
opções de street food, e no 
que diz respeito ao descan-
so, o espaço contará com 
áreas de lounge com som-
bras. É de referir que exis-
te um plano de segurança 
ajustado ao recinto e a pre-
sença constante de moni-
tores e nadador-salvadores 
em todo o espaço.

O Aqua Splash Seixal fun-
cionará todos os dias das 10 
às 20 horas. Os bilhetes es-
tarão à venda em Blueticket.
pt e no local do evento.

Câmara de Oeiras
realiza auditoria financeira

e de gestão interna
O presidente da Câ-

mara Municipal de Oei-
ras determinou, em 
despacho assinado na 
passada sexta-feira, a 
realização de uma audi-
toria financeira e de ges-
tão interna de largo es-
pectro, após o executivo 
municipal ter tomado co-
nhecimento da paragem 
das obras da concessão 
do Mercado de Tercena 
(na freguesia de Barca-
rena). 

Verificou-se, na aná-
lise do processo, que 
a garantia bancária da 
obra, de valor total de 
1,5 milhões de euros,  é 
de apenas 26 mil euros, 
valor manifestamente 
insuficiente para a conti-
nuidade e conclusão do 
projeto.

A acumulação de ca-
sos complexos, como 
este, que o executivo vai 
descobrindo a conta-go-
tas, bem como a tomada 
de conhecimento de que 
foram perdidas muitas 
das boas práticas que, 
no passado, haviam feito 

de Oeiras uma referên-
cia a nível nacional, de-
termina a necessidade 
de realização de uma 
auditoria financeira e de 
gestão de largo espec-
tro. Recordamos que, 
em 2013, o Município de 
Oeiras ocupava o 7.º lu-
gar no índice de transpa-
rência municipal, tendo 
passado para 108.º lu-
gar em 2017, uma que-
da de 100 posições no 
último mandato.

O objetivo do exe-
cutivo é escalpelizar as 
contas, as metodologias 
e os procedimentos de 
gestão do Município, 
com vista a recuperar o 
rigor em Oeiras.

A par de tudo isto, 
com esta auditoria, será 
possível criar bases 
para a revisão das nor-
mas de controlo interno, 
com vista a adquirir a 
necessária estabilidade 
perante a entrada em vi-
gor do SNCAP (Sistema 
de Normalização Conta-
bilística para a Adminis-
tração Pública).

O Município de Alberga-
ria-a-Velha vai remodelar e 
ampliar uma antiga escola 
primária do plano centenário, 
situada no centro da cidade, 
para albergar um novo esta-
belecimento de ensino do 1.º 
Ciclo. As obras, orçadas em 
mais de 600 mil euros, vão 
arrancar no início do mês de 
julho, com um prazo de exe-
cução de 365 dias.

A Escola Básica de Alber-
garia-a-Velha, concebida para 
acolher o 1.º e o 2.º Ciclo da 
cidade, revelou ser insuficien-
te para receber todos os alu-
nos e as alunas das escolas 
que encerraram.

Com o tempo, verificou-se 
que a escola já não conseguia 

proporcionar as melhores 
condições de ensino a do-
centes e crianças. Concebida 
para acolher 8 turmas do 1.º 
Ciclo, a escola albergou sem-
pre mais do que 10 turmas.

Com a requalificação da 
antiga Escola Primária da 
Avenida, o Município quer 
criar condições para melho-
rar a rede do 1.º Ciclo no cen-
tro da cidade, aproveitando 
as valências existentes na 
zona envolvente – Jardim-
de-Infância, IPSS, campo 
desportivo e Casa Municipal 
da Juventude – para cons-
tituir um polo de educação 
de excelência. Pretende-se 
que o novo estabelecimento 
de ensino seja um espaço 

eficiente, confortável e com 
os padrões de qualidade 
hoje exigidos.

A intervenção engloba o 
restauro do edifício existente 
e a construção de um novo 
corpo, totalizando uma área 
de 834 metros quadrados, 
mais 460 metros quadrados 
do que o edifício original. No 
rés-do-chão, a escola terá 
dois átrios, duas salas de 
aula com espaço de educa-
ção plástica integrado, gabi-
nete de atendimento, sala de 
educação plástica, hall/zona 
de circulação, instalações 
sanitárias para estudantes 
(masculinas e femininas), de-
ficientes e adultos, vestiário/
sanitário para pessoal não 

docente, sala polivalente/re-
feitório e copa. No primeiro 
piso, com acesso por duas 
escadas e elevador, have-
rá átrios e circulações, duas 
salas de aula com espaço de 
educação plástica integrado, 
instalações sanitárias para 
adultos, sala de educação 
plástica, gabinete de trabalho 
dos professores, sala de pro-
fessores e biblioteca.

O recreio da escola vai ter 
uma área de cerca de 500 
metros quadrados e com a 
integração das áreas do pe-
rímetro da escola, onde se 
inclui o recinto desportivo, as 
crianças vão poder usufruir de 
um espaço exterior total de 
1445 metros quadrados.

investe mais de 600 mil euros na requalificação de antiga escola

Nova visita de trabalho

No passado dia 29 de junho, o Presidente da Câ-
mara Municipal de Oeiras realizou mais uma visita 
de trabalho, desta vez à Freguesia de Barcarena e 
à União das Freguesias de Algés, Linda-a-Velha e 
Cruz Quebrada - Dafundo.
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viana do castelo

O executivo da Câmara 
Municipal de Viana do Cas-
telo aprovou, por unanimi-
dade, uma moção contra o 
encerramento do balcão da 
Caixa Geral de Depósitos 
(CGD) situado na freguesia 
de Darque. Em reunião or-
dinária de executivo, José 
Maria Costa apresentou a 
moção, onde declarou que 
o referido balcão serve uma 
área geográfica de 12 fre-
guesias, cerca de 27.000 
habitantes e perto de 300 
empresas. Na mesma reu-
nião, a vereadora da CDU 
apresentou também uma 
outra moção, que foi rejeita-
da com os votos contra do 
PS e abstenção do PSD.

O presidente do Mu-
nicípio manifestou que 
ponderam encerrar toda a 
atividade financeira com 
aquela entidade. “Este en-
cerramento vai trazer pre-
juízos graves à população 
e empresas”. José Maria 
Costa explicava que “já fiz 
algumas diligências junto 
do ministro das Finanças 
e da administração da Cai-

xa”. Acrescentando que 
“consideramos esta deci-
são como um ato hostil ao 
concelho”.

A moção da CDU pedia 
que o autarca solicitasse 
uma reunião com o minis-
tro das Finanças e com a 
administração da CGD e 
ainda que convidassem as 
juntas afetadas a organizar 
“um ou mais autocarros de 
forma a facilitar a ida da 
população a Lisboa para 
manifestar o seu descon-
tentamento”, dizia Cláudia 
Marinho.

Posta à votação, a 
mesma foi rejeitada pela 
maioria PS, afirmando que 
a mesma continha “maté-
rias que estão resolvidas” 
e “mistura assuntos”. Na 
argumentação a vereadora 
da CDU falava dos cons-
trangimentos para quem te-
ria de se deslocar à cidade 
de Viana. “Há meses a esta 
parte, Darque viu drastica-
mente reduzida à oferta de 
transportes públicos, pas-
sando de quatro empresas 
para apenas uma”.

Contra encerramento do balcão 
da Caixa Geral de Depósitos

palmela

vila franca de xira

sardoal

Vila Real

O Município de Sardo-
al está a promover projetos 
de voluntariado no âmbito 
do Programa de Voluntaria-
do Jovem para a Natureza 
e Florestas promovido pelo 
Instituto Português do Des-
porto e da Juventude (IPDJ). 
Com o lema ‘Por um Sardoal 
Verde – Sensibilizar, Preve-
nir e Vigiar’, vão acontecer 
naquele concelho, entre 2 de 
julho e 16 de outubro, três 
projetos – Vigilância Fixa; 
Sensibilização da População 
e Vigilância em Bicicleta. ‘Por 

um Sardoal Verde – Sensibi-
lizar, Prevenir e Vigiar’ “visa 
incentivar jovens voluntários 
a proteger a natureza e a 
floresta, através da sensibili-
zação das populações, bem 
como da prevenção contra 
incêndios florestais e outras 
catástrofes ambientais”, des-
taca a autarquia numa note 
de imprensa. As atividades 
destinam-se a jovens entre 
os 18 e os 30 anos e têm a 
duração de cinco horas diá-
rias, traduzindo-se numa bol-
sa de 10 euros por dia.

Sardoal promove programa
de voluntariado para a floresta

Com um fim de semana 
de calor e de corridas, a cer-
veja e a bifana foram as “ve-
detas” que mais “aqueceram” 
o ambiente.

Num ambiente emocio-
nante e de profunda exci-
tação, por parte do público, 
com a velocidade e a adre-
nalina dos motores, o porco 

no espeto, na companhia de 
uma cerveja fresca, voltou a 
ocupar a primeira posição do 
pódio no lado de fora da pista. 
Com os termômetros a regis-
trar uma temperatura superior 
a 30ºC, os vários pontos co-
merciais, instalados ao longo 
do circuito, contribuíram para 
o grande espeto.

Bifanas e porco no espeto
no primeiro lugar do pódio

O ‘Moscatel de Setúbal 10 
Anos’ e o ‘Adega de Palmela 
Moscatel 2015’ foram galar-
doados num concurso em Itá-
lia, com uma Grande Meda-
lha de Ouro e uma Medalha 
de Ouro, respetivamente

A competição contou com 
a participação de 84 comis-
sários internacionais oriun-
dos da China, França, Coreia 

do Sul, Portugal, Espanha, 
Alemanha, entre outros, que 
puderam avaliar os diversos 
vinhos, informa a cooperativa 
palmelense numa nota.

A Adega de Palmela apre-
sentou, entretanto, na Casa 
da Baía, em Setúbal, a nova 
gama de vinhos ‘Vitória’, com-
posta por Vinho Tinto, Branco 
e Moscatel em parceria com 

A Sociedade Central de 
Cervejas e Bebidas (SCC) 
apresentou uma exposição 
comemorativa dos 50 anos 
da Cervejeira de Vialonga, 
inaugurada a 22 de junho de 
1968. No dia em que come-
morou meio século na Vialon-
ga. Presentes muitos con-
vidados, autoridades civis, 
militares e religiosas o Presi-
dente da Câmara Municipal 
de Vila Franca de Xira Alberto 
Mesquita, vereadores, acio-
nistas, trabalhadores, au-

toridades civis e militares e 
religiosas, num ambiente de 
festa e de orgulho por uma 
marca que nos remete para 
portugalidade no mundo. 

Esta nova cervejeira re-
presentou, na altura, um in-
vestimento de 360 mil contos 
e tinha capacidade para pro-
duzir 110 milhões de litros de 
cerveja. Passado 50 anos a 
capacidade da cervejeira é de 
320 milhões de litros.

Considerada, na época, 
como atestam artigos do New 

York Times e do Herald Tribu-
ne, como uma das mais avan-
çadas cervejeiras do Mundo, 
a Cervejeira de Vialonga 
foi um projeto do arquiteto 
Eduardo Iglesias. A facha-
da maior e os pavimentos a 
preto e branco no interior da 
Cervejeira são da autoria de 
Eduardo Nery, artista plástico 
português, e ainda hoje são 
admiradas por especialistas 
nacionais e internacionais. O 
edifício da Cervejeira Vialon-
ga é um ícone da Arquitetura 

Industrial da década de ses-
senta, do século passado.

A exposição hoje inaugu-
rada apresenta imagens, fac-
tos e notícias da época, bem 
como testemunhos de cola-
boradores e estará patente 
até final de outubro, podendo 
ser visitada por todos aqueles 
que visitem a Cervejeira de 
Vialonga, que também conta 
com um núcleo museológi-
co, que retrata da história do 
setor Cervejeiro Português e 
único no nosso País!

Adega de Palmela recebe medalhas
de Ouro para dois vinhos Moscatel

Cerveja Sagres comemora meio
século a produzir cerveja na Vialonga

o Vitória Futebol Clube.
“O lançamento da nova 

gama de vinhos está inserido 
na nova política de comunica-
ção do Vitória Futebol Clube 
que pretende aproximar as 
forças vivas da cidade de Se-
túbal, escolhendo a Adega de 
Palmela como parceira nesta 
nova estratégia”, informa a 
Adega de Palmela numa nota 
de imprensa.

Fundada em 1955 com a 
designação de Adega Coope-
rativa da Região do Moscatel 
de Setúbal, a Adega de Pal-
mela iniciou a sua atividade 
em 1958. É um dos principais 
polos de desenvolvimento do 
concelho que é marcadamen-
te agrícola e aonde a vinha 
e o vinho detêm um grande 
peso na economia.

A Adega Cooperativa de 
Palmela iniciou a sua ativida-
de com 50 associados e com 
uma produção que não exce-
dia os 1,5 milhões de litros. 
Nos dias de hoje tem 300 as-

sociados que possuem uma 
área combinada de 1000 hec-
tares. A produção ultrapassa 
os oito milhões de litros, e a 
Adega dispõe de capacidade 
para atingir os 10 milhões , 
sendo 75% vinho tinto, 15% 
vinho branco e 10% Moscatel 
de Setúbal.

Uma parte substancial da 
sua produção é engarrafada 
através de cinco linhas au-
tomáticas com capacidade 
para 10.000 garrafas/hora.

A Adega Cooperativa 
de Palmela produz as mar-
cas ‘Pedras Negras’ (vinho 
de mesa branco tinto rose, 
vinho licoroso abafado e 
aguardente bagaceira e ba-
gaceira envelhecida), ‘Vale 
dos Barris’ ( vinho regional 
Península de Setúbal branco 
tinto e rose), ‘Adega de Pal-
mela’ (do branco, tinto e tinto 
Reserva), ‘Adega de Palme-
la’ (do Vinho Generoso Mos-
catel) e ‘Palma’ (aguardente 
vínica velha).

Póvoa de Varzim

Rancho Poveiro comemorou 82 anos
O Rancho Poveiro assina-

lou, ontem à noite, o seu 82º 
aniversário com um jantar co-
memorativo.

O Presidente da Câmara 
Municipal da Póvoa de Var-
zim, Aires Pereira, esteve pre-
sente no evento que contou 
também com a presença do 
Vice-Presidente da Casa dos 
Poveiros do Rio de Janeiro, 
Renato Figueiredo.

Na sua intervenção, Aires 
Pereira começou por pedir um 
minuto de silêncio em memó-
ria do Presidente da Casa dos 
Poveiros do Rio de Janeiro, 
Carlos César Santos, mais 
conhecido por “Carlinhos”.

Aproveitou a ocasião para 
agradecer a participação de 
todos nas Festas da Cidade, 
nomeadamente, no Festipó-
voa reconhecendo “a dedica-
ção, empenho, disponibilida-
de e colaboração do Rancho 
na organização do evento que 
enriqueceu, dentro da medida 
do possível, as festividades”.

A propósito do programa 
das Festas de São que, este 
ano, se prolonga por duas se-
manas, o Presidente transmi-
tiu que tem um único objetivo: 

“fazer com que a nossa terra 
cada vez seja mais reconhe-
cida como um local aprazível, 
como um sítio onde as tradi-
ções têm e merecem o nosso 
respeito e consideração e que 
também sirvam como cartão-
de-visita e embaixador da Pó-
voa de Varzim no sentido das 
pessoas terem, pelo menos, a 
curiosidade de virem até nós”.

Quanto aos 82 anos do 
Rancho Poveiro, o edil referiu 
que “vamos, dentro da medi-
da do possível, realizando os 
sonhos quer imateriais quer 
físicos. Os imateriais têm a 
ver com os vossos objetivos 

de cada vez ir mais longe”. 
Neste sentido, constatou que 
“o momento difícil que está a 
ser vivido na Casa dos Po-
veiros do Rio vai obrigar-nos 
a um esforço redobrado para 
que quem está do outro lado 
sinta que vale a pena continu-
ar”, anunciado que “em 2020, 
iremos festejar com brio os 
90 anos da nossa presença e 
existência enquanto casa or-
ganizada no Rio de Janeiro”.

Aires Pereira terminou re-
ferindo-se às obras na sede 
do Rancho do Poveiro por 
considerar que o espaço além 
de servir para as atividades do 

grupo, é também uma montra 
para quem nos visita.

O responsável pelo Ran-
cho, Jacinto Sá, também se 
referiu às obras da sede, 
muito desejadas pelo grupo 
e das quais “vamos todos fi-
car orgulhosos das mesmas”. 
Manifestou ainda a vontade 
do Rancho em estar presen-
te nos 90 anos da Casa dos 
Poveiros do Rio de Janeiro, 
em 2020, reconhecendo que 
“não será por falta de empe-
nho e trabalho que não se re-
alizará”.

Em jeito de balanço, Jacin-
to Sá transmitiu que “nesta já 
longa caminhada de 82 anos 
a dançar e cantar por este 
Portugal, de Norte a Sul do 
país e no estrangeiro, houve 
muitos momentos de alegria 
que jamais os esqueceremos 
e alguns momentos menos 
bons mas que fazem parte da 
vida. A diferença é que uns 
marcam pela positiva e os ou-
tros ensinam. Foi com estes 
ensinamentos que fomos con-
seguindo ultrapassar esses 
momentos com a determina-
ção e a garra que é reconhe-
cida às gentes da Póvoa”.
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As regras do Banco de 
Portugal que criam restri-
ções à concessão de no-
vos créditos à habitação e 
ao consumo, estabelecen-
do que as famílias apenas 
podem gastar metade do 
seu rendimento com em-
préstimos bancários, en-
traram  em vigor.

As novas regras fo-
ram anunciadas em 1 
de Fevereiro, tendo o 
supervisor e regulador 
bancário justificado que 
o objetivo é os bancos 
não assumirem riscos 
excessivos nos novos 
créditos e que os clien-
tes tenham capacidade 
de pagar as dívidas.

Estas limitações sur-
gem numa altura em que o 

Autarquias vão receber
800 milhões para Educação

O Governo vai transfe-
rir 889,7 milhões de euros 
do Orçamento do Estado 
para o Fundo de Financia-
mento da Descentraliza-
ção. Deste valor, só para 
a área da Educação, o po-
der local vai receber 797 
milhões de euros.

De acordo com o Diário 
de Notícias,  as autarquias 
passarão a ficar respon-
sáveis por 996 escolas,  
pelo pessoal não docen-
te, 43.262 funcionários, 
inclusive a contratação do 
mesmo; pela manutenção 
das instalações, um total 
de 3.552 edifícios, e pelos 
serviços escolares. Fora 
destas contas ficam os 
professores, que continu-

am a ser responsabilidade 
do Ministério da Educação.

O valor que irão rece-
ber para a Educação ser-
virá precisamente para es-
tas despesas: 566 milhões 
de euros para pagar aos 
funcionários, 88 milhões 
de euros por ano para a 
manutenção das insta-
lações e equipamentos 
escolares e 142 milhões 
anuais serão destinados 
a apoio e complementos 
educativos.

Ainda estão a decorrer 
as negociações entre Go-
verno e os municípios para 
a transferência de compe-
tências, pelo que estes va-
lores são apenas estima-
tivas. O mesmo acontece 

Banco de Portugal admi-
tiu, no início de Junho, no 
Relatório de Estabilidade 
Financeira, que há alguns 
sinais de sobrevaloriza-
ção dos preços do imobili-
ário, embora limitados.

Estas regras são ape-
nas uma recomendação, 
ainda que os bancos que 
não as cumpram tenham 
de se explicar, mas em 
Maio o governador do 
Banco de Portugal, Carlos 
Costa, avisou no parla-
mento que se os bancos 
não as respeitarem pode-
rão passar de recomenda-
ções a ordens vinculativas. 
As novas regras estabele-
cem três tipos de limites: à 
taxa de esforço, ao crédito 
e à taxa de esforço.

De acordo com um estudo 
da Cushman & Wakefield so-
bre o mercado do Porto, em 
2017 abriram 172 lojas, entre 
substituições de marcas e 
novas unidades. Foram mais 
94 do que as que abriram em 
2016 e, por isso, um cresci-
mento de 121%  em apenas 
um ano. Uma situação que 
surge depois de em 2016 te-
rem aberto menos 11 lojas do 
que em 2015.

“Este crescimento expli-
ca-se pelo aumento do tu-
rismo, que teve um papel 
importante, mas também à 
reabilitação urbana que se 
tem desenvolvido na cidade 
do Porto, e ainda à chegada 
de novas empresas e à con-
sequente procura de escritó-
rios”, diz  a responsável pela 
área de estudos de mercado  
Marta  Costa.

No total, entre 2015 e o 
primeiro trimestre de 2018 
abriram 376 novas lojas 
no Porto, tanto em centros 
comerciais como na rua, 
apesar do grande interesse 
que o comércio de rua tem 
despertado. E destas 376 
aberturas, 45% foram res-
taurantes, bares ou cafés, 
uma clara consequência do 
aumento do turismo.

É natural que haja um 
aumento dos preços. “O di-
namismo do mercado teve 
um impacto nas rendas,no 
comércio de rua onde a ati-
vidade era praticamente ine-
xistente antes de 2014. As 
rendas prime na Rua de San-
ta Catarina evoluíram, desde 
esse ano, mais de 80%, situ-
ando-se hoje nos €72,5 por 
m/2 por mês” .

Em 2014 as rendas men-
sais na Rua de Santa Catari-
na eram de €40/m2, no ano 
seguinte subiram para €45, 
em 2016 aumentaram para  
€55/m2, e atingiram  €65/m2 

o ano passado. Estão agora 
a  €72,5,  mais €7,5 do que 
no ano anterior e próximo dos 
€75 praticados nos centros 
comerciais.

Além da Rua de Santa 
Catarina, a zona dos Cléri-
gos se afirmou como “o se-
gundo destino de rua mais 
valorizado, com rendas prime 
na ordem dos €50/m2/mês”. 
Segue-se a zona da Rua das 
Flores e da Rua Mouzinho da 
Silveira, com €40/m2/mês.

Nos próximos anos o 
destaque irá para a Avenida 
dos Aliados. “Vai ser a zona 
de luxo do Porto, com lojas 
de marca top. Está a ser fei-
ta ali muita reabilitação, tan-
to hotéis como habitação, e 
isso vai de certeza valorizar 
a zona”, diz Marta  Costa.

Tal como em Lisboa, há 
uma falta de oferta de espa-
ços de qualidade e foi, por 
isso, que ao longo destes 24 
meses surgiram vários novos 
projetos. É o caso do Urbo 
Business Center e o Boavis-
ta Office Center, que abrem 
ainda este ano, do Porto Of-
fice Park e do Porto Business 
Plaza, que ficam prontos em 
2019. “No total, a oferta fu-
tura de escritórios conhecida 
hoje para o Grande Porto 
aproxima-se dos 150 mil m2 
distribuídos por 10 projetos”, 
conclui o estudo.

O aparecimento destes 
projetos vai fazer com que, a 
partir de 2019, o Porto come-
ce a receber mais investimen-
to institucional. Até agora, 
este segmento do imobiliário 
no Porto tem estado muito 
pouco dinâmico. De acordo 
com o estudo, “o investimento 
em produto acabado no distri-
to do Porto em 2017 totalizou 
cerca de €250 milhões”. Uma 
pequena fatia num total de 
mais de  2 bilhões aplicados 
em todo o país.

com outras áreas: a Saúde 
deverá receber 83 milhões 
de euros, a Cultura 1,1 mi-
lhões e o setor da habita-
ção 7,6 milhões de euros.

O Governo prevê ain-
da que os municípios 
obtenham uma receita 

de 71 milhões de euros 
graças às competências 
que passarão a adquirir. 
Tudo somado, o Fundo 
de Financiamento da 
Descentralização deverá 
chegar aos 960 milhões 
de euros.

A taxa de desemprego 
recuou, em maio, para os 
8,4% na zona euro, face 
aos 9,2% do mesmo mês de 
2017, e na UE para os 7,0%, 
que se compara à de 7,7% 
homóloga. Face a abril, o in-
dicador manteve-se estável 
em ambas as zonas.

Segundo o gabinete de 
estatísticas da UE, os maio-
res recuos homólogo na 
taxa de desemprego foram 
observados no Chipre (de 
11,4% para 8,4%), na Cro-
ácia (de 11,3% para 8,9%), 

na Grécia (de 22,1% para 
20,1%, em março) e em Por-
tugal (de 9,2% para 7,3%).

Em maio, as menores 
taxas de desemprego foram 
registadas na República 
Checa (2,3%) e na Alema-
nha (3,4%) e as mais altas 
na Grécia (20,1% em maio) 
e em Espanha (15,8%).

Em Portugal, a taxa de 
desemprego de 7,3% re-
gista um recuo em termos 
homólogos (9,2% em maio 
de 2017) e uma subida face 
aos 7,2% de abril.

Portugal com quarta maior
queda da  UE no desemprego

Restrições à concessão
de crédito entram em vigor

 Livro de Reclamações 
Eletrônico foi lançado em 
01 de julho de 2017 para 
“os serviços essenciais” 
como energia, resíduos, 
comunicações eletrônicas 
e serviços postais.

“Houve uma gran-
de adesão por parte dos 
consumidores, que veem 
neste meio uma forma de 
poderem exercer os seus 
direitos e, em termos de 
números, verificaram-se 
em cerca de um ano cer-
ca de 50 mil reclamações 
processadas através des-
ta plataforma”,  disse Pau-
lo Alexandre Ferreira.

De acordo com o gover-
nante, a plataforma está a 
funcionar bem e permite 

às empresas serem mais 
expeditas no contato e na 
resolução de eventuais di-
ferenças.

A partir desta semana, 
o LRE é alargado a todos 
os setores econômicos.

“Atendendo à multi-
plicidade de setores de 
atividade que passarão 
a estar abrangidos pelo 
Livro de Reclamações 
Eletrônico, a Direção-Ge-
ral do Consumidor propôs 
e o Governo aceitou que 
houvesse um período 
alargado para adesão dos 
agentes econômicos”.                                                                                                                   
“Na prática define-se que 
entre 01 de julho de 2018 
e 01 de julho de 2019 
será dada possibilidade 

Cerca de 50 mil queixas no
Livro de Reclamações Eletrônico

aos agentes econômi-
cos de, voluntariamente, 
aderirem ao Livro de Re-
clamações Eletrônico”, 
acrescentou, salientando 
que basta para tal pre-
encher um formulário na 
plataforma do LRE para 
que as entidades possam 
então passar a receber as 
reclamações via online.

No entanto, o Livro de 
Reclamações em papel 
vai continuar a ser dispo-
nibilizado.

“Ainda que a adesão 
voluntária possa ser fei-
ta ao longo do ano”, já a 
partir de hoje “teremos 
três áreas que foram es-
colhidas atendendo à im-
portância nas relações 
de consumo e atendendo 
à importância que uma 
delas está a ter neste 
momento em termos de 
evolução do peso eco-
nômico na estrutura da 
economia portuguesa”, 
disse o secretário de Es-
tado Adjunto e do Comér-
cio, apontando a “grande 
distribuição, os empreen-
dimentos turísticos e as 
agências de viagens”.

Os LRE destes três 
setores “vão estar já dis-

poníveis” e “representam 
um esforço de trabalho 
conjunto entre a Direção-
Geral do Consumidor, as 
associações represen-
tativas dos setores e a 
Imprensa-Nacional Casa 
da Moeda, que é o nosso 
parceiro tecnológico no 
desenvolvimento desta 
plataforma”, salientou o 
governante.

Também passa a ser 
disponibilizada uma ferra-
menta, que está integrada 
na plataforma eletrônica 
do LRE, que irá permitir 
às empresas gerirem as 
reclamações que lhe são 
submetidas e aos consu-
midores consultar o esta-
do das suas reclamações 
feitas online.

“A minha expectativa é 
que cada vez mais este 
passe a ser o instrumento 
a partir do qual os consu-
midores possam, do ponto 
de vista daquilo que é o 
seu direito à reclamação, 
exercer o seu direito, mas 
isto não prejudica o fato 
de continuar a ser obriga-
tório os estabelecimentos 
terem de disponibilizar os 
livros de reclamação em 
papel”, salientou.

Lojas inauguradas no Porto 
mais do que duplicam em 2017
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Política

 O líder parlamentar do 
PS defende que é possí-
vel aprovar na Assembleia 
da República os “diplomas 
estruturantes” da refor-
ma da descentralização 
de competências para os 
municípios. Carlos César 
assumiu esta posição so-
bre uma matéria em que 
há um acordo global de 
princípio entre o Governo 
e o PSD numa antecipa-
ção que fez das jornadas 
parlamentares do PS.

Carlos César referiu 
depois que as jornadas 
parlamentares do PS em 
Évora e Beja “enfatizarão 
a questão da descentra-
lização para a resolução 

PS espera aprovar reforma
da descentralização

dos problemas do país, 
através na aposta na ges-
tão de proximidade”.

“Sem uma gestão de 
proximidade, que maxi-
mize os recursos locais 
e regionais, que atenda 
ao investimento que real-
mente cria valor, a par da 

valorização dos recursos 
públicos nessas áreas, di-
ficilmente equilibraremos 
do ponto de vista demo-
gráfico a estrutura do nos-
so país”, defendeu.

Em termos de curto ou 
médio prazo, o presidente 
do Grupo Parlamentar do 

PS afastou a questão polí-
tica referente ao processo 
de criação de regiões ad-
ministrativas.

“Creio que o país ga-
nharia com outra di-
mensão de reforma das 
competências das ad-
ministrações do Estado, 
mas considero um pro-
gresso muito importante 
aquele que agora se faz 
no sentido do reforço das 
competências municipais. 
Defendo que haja uma gra-
dualidade em todo este pro-
cesso descentralizar e nas 
outras medidas de descon-
centração já decididas pelo 
Governo”, acrescentou o lí-
der da bancada socialista.

Rio diz que 
redução para 35 
horas semanais 
foi para “agradar 
ao PCP e ao BE”

A presidente do CDS, 
Assunção Cristas, lamen-
tou que, decorrido um ano, 
ainda não haja conclusões 
do Ministério Público sobre 
o desaparecimento de ma-
terial de guerra de Tancos 
e sublinhou que a situação 
“não pode ser esquecida”.

“Infelizmente, continu-
amos à espera de conclu-
sões por parte do Ministério 
Público”, afirmou Cristas, 
em Ponte de Lima, durante 
uma visita à Feira do Ca-
valo. Para a líder do CDS, 
trata-se de uma situação 

Assunção Cristas lamenta falta de
conclusões do Ministério Público sobre Tancos

“muito grave”, que deixou 
a todos “perplexos” e que 
“não pode ser esquecida”.

Criticou ainda que, da 
parte do Exército, o assunto 
tenha sido “arrumado” com 
o assacar de culpas “àque-
les com menores respon-
sabilidades na hierarquia”.

“Achamos no mínimo 
um pouco estranho que as 
coisas tenham ficado por 
aí. Sempre estranhamos e 
sinalizamos no parlamento 
a ausência de responsabili-
dades por parte de superio-
res hierárquicos”, afirmou.

“É notório que o Governo 
teve de fazer esta alteração, 
passagem de 40 para 35 ho-
ras, para poder agradar ao 
Partido Comunista e ao Blo-
co de Esquerda e assim for-
mar a coligação parlamentar 
que foi formada”, disse Rui 
Rio aos jornalistas.

O líder social-democrata 
acrescentou que a medida 
de redução da carga horária 
semanal, que se aplica ao 
setor da saúde, foi tomada 
“por necessidade político
-partidária e não por estraté-
gia de gestão da administra-
ção pública”.

“Aquilo que os portugue-
ses vão perceber cada vez 
mais e melhor é o custo de 
uma solução parlamentar 
onde há choques políticos 
e ideológicos muito fortes 
entre o Partido Socialista, o 
Partido Comunista e o Bloco 
de Esquerda”, argumentou.

Rio lembrou declarações 
dos bastonários dos Médicos 
e dos Enfermeiros sobre a 
situação e também os aler-
tas feitos por ele próprio “já 
há meses”, na sequência de 
diversas visitas a hospitais: 
“Isto está mal e ainda vai fi-
car pior”, frisou.

O líder do PSD assinalou 
que as críticas à medida do 
Governo não querem dizer 
que o país não possa um dia 
passar das 40 para as 35 ho-
ras no setor da saúde, “mas 

A lei está melhor, mas mes-
mo assim mantém benefícios 
fiscais inaceitáveis, como os 
concedidos à banca, concluem 
PCP e BE. Por isso, apesar 
de terem feito parte do grupo 
de trabalho para a alteração 
legislativa, e de assumirem 
que houve avanços, os dois 
partidos votaram contra esta 
iniciativa do Governo no Par-
lamento. O PS votou sozinho 
favoravelmente à prorrogação 
de 15 benefícios fiscais, mas a 
proposta foi salva em cima da 
linha pela abstenção do PSD e 
do CDS.

Em causa está a alteração 
ao Estatuto dos Benefícios Fis-
cais que foi debatida na comis-
são da especialidade. Dos 15 
benefícios em análise, os par-
tidos à esquerda consideram 
três deles inaceitáveis e con-
seguiram mesmo que fosse ex-
tinto o benefício fiscal à criação 
de emprego. Mas continuam 
os dois referentes ao sistema 
financeiro. Por isso, votaram 
contra a proposta do Governo, 
argumentando que, se esta pro-
posta não fosse aprovada, os 

Benefícios fiscais à banca
continuam, salvos por uma unha negra

apoios através de impostos caí-
am, não vigorando a lei anterior.

“A apreciação do BE é que 
alguns destes benefícios deve-
riam cair. Era esse o propósito 
do BE, embora consideremos 
que a lei ficou melhor pelas 
alterações introduzidas pelo 
Governo e pelas alterações do 
grupo de trabalho”, defendeu 
a deputada bloquista Mariana 
Mortágua, que fez uma de-
claração de voto oral. Um dos 
casos em que houve melhoria, 
disse, foi só haver lugar a be-
nefício a um banco estrangeiro 
se este não estiver sedeado 
numa offshore.

Com esta aprovação, os 15 
benefícios fiscais são prorro-
gados até que seja feita uma 
avaliação geral por um grupo 
de trabalho. 

Derrubada foi a proposta do 
BE e do PCP de eliminação dos 
benefícios fiscais financeiros 
referentes à isenção de impos-
tos sobre juros de empréstimos 
concedidos pela banca estran-
geira à banca portuguesa, pre-
vistos nos artigos 30.º e 31.º do 
Estatuto dos Benefícios Fiscais.

Jerónimo de Sousa dis-
se que o partido “mantém 
a sua autonomia e a sua in-
dependência de avaliação” 
face a uma proposta que  
ainda não é conhecida.

O líder do PCP consi-
derou que as “declarações 
convergentes do Presidente 
da República e do primeiro-
ministro” sobre o Orçamen-
to do Estado para 2019 e 
sobre o prazo da legislatura 
“visam desviar da avaliação 
concreta” do documento e 
“reduzir as opções da políti-
ca do governo ao texto orça-
mental”.

“Ou seja, na opinião do 
Presidente da República e 
do primeiro-ministro, não in-
teressa o que a proposta de 
Orçamento diz. Interessa é 
ser votado ou não. Ora, nós 
pensamos que isto é uma 
pressão inaceitável e uma 
visão muito restritiva em re-
lação à importância que as-
sume a lei de Orçamento do 
Estado para 2019”, criticou 
Jerónimo de Sousa.

Perante aquelas “posi-
ções convergentes” que, 
segundo o secretário-geral 

PCP recusa “pressões e condicionamentos” 
sobre voto do Orçamento de Estado

comunista visam “pressio-
nar o PCP”, os comunistas 
mantém “a sua autonomia 
e independência de avalia-
ção” e não “cederá a pres-
sões ou condicionamentos”.

Apontando “contradi-
ções” ao Governo PS, das 
quais disse “sobressair” 
uma “crescente convergên-
cia com o PSD e o CDS 
para garantir o essencial da 
política de direita”, Jerónimo 
de Sousa avisou que a ava-
liação da situação política e 
da ação do Governo minori-
tário do PS “não se resume 
ao estrito exame do Orça-
mento”.

Na avaliação do Comité 
Central do PCP, órgão má-
ximo do partido entre con-
gressos, estão em curso 
“rearrumações de posicio-
namentos no quadro parti-
dário”, identificando “ope-
rações de branqueamento 
dos partidos do anterior 
governo PSD/CDS-PP” e 
um “realinhamento da nova 
direção do PSD com o PS”, 
que disse serem “patrocina-
das pelo Presidente da Re-
pública”.

Estas “rearrumações”, 
considerou, visam “salva-
guardar a política de direita 
encontra base de sustenta-
ção seja por via de um novo 
governo PS sozinho, seja 
em aliança, mais ou menos 
informal, com o PSD e o 
CDS”.O secretário-geral do 
PCP criticou em particular 
o acordo subscrito pelo go-
verno e as confederações 
patronais e a UGT, conside-
rando que “assume particu-
lar gravidade e significado”, 
mantendo como principais 
problemas a “caducidade 
da contratação coletiva e a 
precariedade”.

“Aquilo que ali está signi-
fica um esbulho de milhões 
e milhões de euros ao tra-
balho a favor do capital”, 
disse, lamentando “o ganho 
de centenas e centenas de 
milhões de euros” para os 
patrões “à custa dos precá-
rios”.

Para o PCP, “é por op-
ção” que o PS não “rompe 
com a política de direita”, 
disse, reiterando que os 
comunistas mantêm a sua 
autonomia e independência 
de avaliação e decisão face 
à ação do Governo.

“A questão está colocada 
do lado do PS”, disse, ques-
tionando se os socialistas 
“vão continuar a praticar a 
mesma política”.

No imediato, disse, care-
cem de “respostas claras e 
medidas” a questão da le-
gislação laboral, o aumento 
geral do Salário Mínimo Na-
cional, o aumento do inves-
timento público, o aumento 
extraordinário das pensões, 
a reversão das parcerias 
público-privadas e a reposi-
ção do IVA a 6% na eletrici-
dade e no gás, entre outras.

tem de ser feito de uma for-
ma estruturada e sabendo o 
que vai acontecer e preven-
do o que vai acontecer”.

“Da forma como foi feito, 
o resultado é este e ainda vai 
ser pior”, alegou.

Questionado sobre a so-
lução que devia ser adota-
da, Rui Rio considerou que 
é uma “excelente pergunta” 
para ser feita ao primeiro-
ministro ou ao ministro da 
Saúde.

“O PSD foi o partido que 
fez o contrário, não fez isso. 
Para nós era evidente que ao 
fazer-se desta forma havia 
setores onde não há proble-
ma nenhum e há setores da 
administração pública, de-
signadamente a saúde, onde 
há efetivamente problemas. 
Agora, tem de ser o Gover-
no que criou este problema a 
dar a resposta ao problema 
que criou”, enfatizou.

Rio voltou a alertar que 
se a situação no Serviço Na-
cional de Saúde com falta de 
recursos face à passagem 
das 40 para as 35 horas se-
manais “já está muito mal, ela 
vai piorar” mas recusou usar 
a palavra ‘caos’ para a definir.

“A classificação de caos, 
estamos no domínio do por-
tuguês, cada um pode achar 
que é caos ou não caos. Mas 
que a degradação dos ser-
viços vai ser notória isso in-
felizmente parece-me que é 
inultrapassável. E infelizmen-
te num setor muito importan-
te para toda a gente que é o 
setor da saúde”, sustentou o 
presidente do PSD.

Esta semana,  enfermei-
ros, assistentes e técnicos 
vão regressar às 35 horas de 
trabalho semanais, em vez 
das 40 atuais, numa altura 
de férias e em que há greves 
marcadas por sindicatos às 
horas extraordinárias.

Os administradores hos-
pitalares alertam que ativi-
dades programadas como 
cirurgias terão de ser redu-
zidas, caso não seja reposto 
o número de profissionais 
necessário para garantir a 
qualidade do serviço, na se-
quência da aplicação das 35 
horas de trabalho semanais.
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Beiras homenageia os aniversariantes do mês
Para começar o mês de julho, nada me-

lhor que reencontrar amigos num ambiente 
social saboreando um dos melhores churras-
cos da nossa “Vida Associativa” e ainda mais, 
comemorando aniversário.

Sob a coordenação do Presidente José 
Henrique, a Casa das Beiras teve uma tarde 
de domingo, dia 1, super movimentado quan-
do realizou o seu tradicional Churrasco dos 
Aniversariantes do Mês.

Mais um encontro para homenagear aque-
les que “estrearam” nova idade e um convite 
para os amantes do sadio convívio. E o que 
se viu foi o prestígio de vários associados e 
pessoas amigas, por sinal não é para se ad-
mirar, pois as festas da Casa das Beiras são 

sempre receptivas e aconchegantes.
O almoço com o tradicional churrasco bei-

rão, preparado com carnes nobres, linguiça, 
lombinho, costelinha e outras iguarias. Os 
acompanhamentos e saladas foram os mais 
variados. A banana assada com canela e 
açúcar estava uma delícia.

Para animar a tarde estave o Conjunto Tí-
picos da Beira Show que dispensa comentá-
rios, é sempre um sucesso.

Houve ainda, brindes e lembranças aos 
aniversariantes. E como não poderia deixar 
de ser, para os aniversariantes, houve um de-
licioso bolo, e foi cantado o tradicional “Para-
béns a Você”, muitos cumprimentos e, claro, 
desejo de grandes felicidades.

Mesa do Pre-
sidente Beirão 
José Henrique,
esposa a pri-
meira-dama 
Verônica, 
vice-presidente 
Luís Ramalhoto, 
esposa Maria 
Helena, Sr. Júlio 
Robalo, e a 2.ª 
vice-presidente 
social Flávia 
Mariath

A Banda T.B. 
Show agitou 

o Almoço dos 
Aniversarian-

tes do Mês 
na Casa das 
Beiras dando 
ritmo à tarde 

beirã

O Presidente José Henrique e esposa Verônica e Maria Helena, quando acendiam, a vela do bolo festivo 
dos aniversariantes

Um grupo 
de senhoras 
durante o 
domingo 
na Casa 
das Beiras: 
Gabriela 
d’Almeida, 
Maria do 
Céu, Aida 
Rodrigues, 
Maria do 
Patrocínio 
e Glória 
d’Almeida

O distinto 
casal, o 
empresário 
Antônio Ri-
beiro e Maria 
Antônia 
Ribeiro Ri-
beiro dando 
um show 
no salão, 
distribuindo 
simpatia
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Dia 05.07.2018
João Teodoro Ferreira (Tupy 
Aparas); Paulo Adorno (Vendas 
Trasmontano).
Dia 06.07.2018
Sra. Aurora Freitas (1ª dama 
da Numatur Turismo, esposa 
do Sr. José Augusto de Frei-
tas).
Dia 07.07.2018
Domingos Martins (pai do amigo 
Flavio Martins do Rio de Janei-
ro); Faria aniversario nesta data 
o saudoso Sr. João Pires Perei-
ra (ex-presidente da Casa dos 
Açores de São Paulo e esposa 
da amiga Justina de Viveiros 
Pereira); Aline Rocha Torrão (a 
querida e estimada filha do re-
presentante do jornal Portugal 
em Foco em São Paulo Arman-

do Torrão).
Dia 08.07.2018
Maria Fernanda Balazeiro (dire-
tora da Associação dos Povei-
ros de São Paulo).
Dia 09.07.2018
José Marcelo Assunção (filho do 
casal amigo José Boleiro e D. 
Adélia).
Dia 10.07.2018
Chico Preto; Dr. Geraldo Fa-
ria Rodrigues Junior (esposo 
da chefinha Dra. Márcia Ro-
drigues presidente do Elos 
ABC)
Dia 11.07.2018
Pedro Henrique (filho do amigo 
Eduardo Loureiro, o conhecido 
Fú da Republica); Rosália Maia 
(pertencente ao fã clube do 
cantor Roberto Leal).

Banda Alma Lusíada no São Pedro da Provedoria
A comunidade luso-paulista, 
mais uma vez mostrou que 
quando a causa é justa, ela 
comparece, prestigia e ajuda. 
E foi isso o que se viu no São 
Pedro realizado no ultimo dia 
16 de junho de 2.018, no Lar 
da Provedoria. O Presidente 
Sr. Oscar Ferrão, e sua direto-
ria como de costume estavam 

à entrada para recepcionar a 
todos os amigos, bem como 
a primeira dama Sra. Emilia 
Morgado que com amigas 
ficou no bazar realizado na-
quele dia. Esta sardinhada  
contou com o apoio de muitos 
amigos, entre estes Sr. João 
Luiz do Supermercado Pas-
torinho, Casa Ilha da Madeira 

e sua equipe, a Rota do Azei-
te, Padaria Água Viva, Adega 
Cais do Porto e amigos do al-
moço das terças, Associação 
dos Poveiros de São Paulo, e 
Banda Alma Lusíada que foi 
graciosamente animar aquele 
evento.  
O Presidente no uso da pala-
vra agradeceu a presença de 

todos e o apoio dos doadores. 
A animação desta tarde es-
teve a cargo da Banda Alma 
Lusíada que muito animou 
aos presentes com seu vas-
to repertorio. Foi sem dúvida 
mais um aprazível momento 
de convívio, diversão e lazer 
para a comunidade em prol 
dos idosos da Provedoria.

O Presidente da Casa Ilha da Madeira Sr. José Manuel 
Bettencourt, o Presidente do Conselho da Comunidade 
Dr. Manuel Magno, o ex-presidente do lar Dr. Paulo Por-
to, o Presidente dos Poveiros Sr. Lino Lage e o Presiden-
te da Provedoria Sr. Oscar Ferrão.

Sr. José Manuel Dias Bettencourt e o Presidente do Gru-
po Trasmontano Dr. Fernando Jose Moredo.

O Conselheiro do Centro Trasmontano Sr. João A. Batis-
ta D´Ana e familiares.

Neste convívio vemos os amigos Sr. Fernando Diniz, Dr. 
Paulo Almeida, Sra. Maria Justina de V. Pereira, e o Dr. 
Fernando Ramalho.

Cuidando das deliciosas sardinhas neste dia vemos o 
Geraldo, o Felipe e o Sauva da Equipe da Casa Ilha da 
Madeira de São Paulo.

Dr. Paulo Porto, o Vereador Toninho Paiva, o presidente 
Sr. Oscar Ferrão, a assessora do vereador Norma Fabia-
no, e a diretora do lar Sra. Teresa Morgado. 

O Presidente dos Poveiros Sr. Lino Lage, a assessora do 
vereador Norma Fabiano, o Vereador Toninho Paiva e o 
Dr. Júlio Marques.

Banda Alma Lusíada animando a esta tarde. 

Detalhe dos presentes

O Brexit, palavra criada pela fusão 
de “Britain” e “exit” para a saída do 
Reino Unido da União Europeia, no 
âmbito do referendo de 23 de junho 
de 2016 em que a maioria dos britâ-
nicos, 52%, votou pela saída da UE, 
continua por estes tempos a ser um 
dos principias temas das agendas 
europeias e mundiais. As consequ-
ências ainda imprevisíveis da saída 

do Reino Unido do espaço comuni-
tário, adensadas pelo arrastar das 
negociações entre Londres e Bruxe-
las, não podem deixar de causar in-
quietude às centenas de milhares de 
portugueses que escolheram o país 
como destino de vida e de trabalho. 
Em particular, aqueles que chegaram 
há menos tempo a terras de sua ma-
jestade, um dos principais destinos 

da emigração portuguesa na atuali-
dade, e que manifestam alguma re-
ceio por uma hipotética revogação 
da liberdade de circulação e fechar 
as fronteiras a trabalhadores euro-
peus. Estimada em cerca de meio 
milhão de pessoas, a comunidade 
portuguesa no Reino Unido, tem sido 
nas décadas mais recentes engros-
sada por um fluxo contínuo de emi-

A comunidade portuguesa no Reino Unido e o Brexit gração qualificada, que tem sobretu-
do na estabilidade laboral e salários 
os principais fatores de atração por 
este Estado soberano insular locali-
zado em frente à costa noroeste do 
continente europeu. Como aponta o 
Observatório da Emigração, que re-
gistou em 2015 a entrada de mais de 
30 mil portugueses no Reino Unido, 
quatro em cada dez profissionais lu-
sos no mercado de trabalho britânico 
são licenciados. No campo hodier-
no da emigração portuguesa para 

o Reino Unido, para além de profis-
sionais como enfermeiros, dentistas, 
médicos ou cientistas, encontra-se 
ainda uma considerável mão-de-o-
bra lusa a desempenhar funções 
nas áreas da construção civil, ho-
telaria, restauração e limpezas.   É 
este peso relevante que a emigração 
portuguesa ocupa em terras de sua 
majestade, na linha do papel funda-
mental que diversas nacionalidades 
desempenham no desenvolvimento 
socioecónomico britânico, que deve 

tranquilizar a comunidade lusa. Uma 
comunidade modelarmente integra-
da, que por prudência deve procu-
rar cumprir as condições mínimas 
requeridas aos imigrantes fora da 
União Europeia quando pedem um 
visto de trabalho, mas que segura-
mente tem no seu esforço quotidiano 
um crédito que não será desbaratado 
pelas autoridades britânicas, e cujos 
direitos não deixarão de ser assegu-
rados e defendidos pela autoridade 
nacionais e europeias.
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Uma carioca da gema no trono de Lisboa Teimosia de Fernando Santos Castigada com derrota natural
Equívocos por resolver, ditam afastamen-
to da seleção nacional dos quartos de 
final.  Ronaldo cabisbaixo após derrota 
com o Uruguai. Esta equipe de Fernando 
Santos tem vários equívocos que o sele-
cionador não conseguiu resolver. Gonça-
lo Guedes passou à margem de todos os 
jogos em que participou, mas continuou a 
ser chamado a titular, até à derrota final. 
João Mário é um jogador ma-
ravilhoso, mas não se apre-
sentou em boa forma. Nunca 
foi decisivo, nem sequer des-
pachado na resolução das 
jogadas. Bernardo Silva fez 
um bom jogo, mas foi o único 
jogo positivo deste Mundial. 
Fernando Santos foi teimo-
so. E a teimosia não é uma 
virtude. A equipe de Portugal 
teve o controle do jogo, mas 
parecia ter medo de se apro-
ximar da baliza uruguaia. No 
futebol, como na vida, há a sorte e o azar. 
A sorte procura-se com boas decisões 
que Fernando Santos não encontrou. 
Uma pergunta: foi por estar planeado ou 
foi por falta de planejamento que as bolas 
nos cantos curtos não chegavam à área? 
Uma situação confrangedora, repetida 
da direita e da esquerda, nos poucos 
lances em que tínhamos possibilidades 
de finalizar de cabeça, com a subida dos 
centrais e de William. Por alguma razão 

o nosso único gol resultou de um canto 
que chegou à área. O jogo começa com 
Portugal a jogar e o Uruguai a marcar. 
Enquanto trocávamos a bola e ensaiá-
vamos remates sem grande perigo, Ca-
vani, na direita, rasga para Suárez, na 
esquerda. Suárez espera pela entrada do 
colega, nas costas de Guerreiro, centra 
para Cavani fazer o 1-0. O relógio mar-

cava sete minutos. Portugal 
em desvantagem continua a 
controlar o jogo, agora com 
plena anuência dos uru-
guaios. Os azuis só vão à 
frente pela certa. Aos 22’, ga-
nham um livre. Suárez rema-
ta pelo meio da barreira para 
grande defesa de Rui Patrí-
cio. Guedes continua sem 
acertar um lance, Bernardo 
na direita, trata bem a bola, 
mas sem grande dinâmica e 
sem respeitar as subidas do 

lateral, Ricardo, lançado a titular para 
perder lances capitais na defesa. Aos 31’, 
Ronaldo cumpre o ritual para bater uma 
falta em boa posição. Mas as bolas de 
prata do nosso capitão foram todas gas-
tas com a Espanha, o chute fica na bar-
reira.  O intervalo chega, após mais um 
lance em que os centrais subiram, num 
canto curto, e a bola anda de pé para pé, 
sem nunca encontrar o caminho da área. 
Confrangedor muito amador. Pior, só a 

quantidade de vezes que jogadores por-
tugueses escorregaram sozinhos, indício 
sério de má decisão. No segundo tempo, 
uma boa jogada coletiva termina em can-
to na esquerda. Mais uma vez à maneira 
curta, mas agora Guerreiro arranca um 
centro bem medido. Pepe diz sim à bola 
e faz o empate com uma cabeçada inde-
fensável. Também na cabeça de Pepe 
está o gol decisivo dos uruguaios. Num 
lance defensivo, aos 62’, Pepe cabeceia 
mal, para o lado. No flanco direito, os uru-
guaios recuperam a bola, e fazem chegar 
a Cavani que, na meia-esquerda, arranca 
um remate em arco para bater Rui Patrí-
cio sem mácula. Até final, Portugal pres-
siona, mas sem efeitos práticos. Portugal 
sai do Mundial sem brilho. 
MAIS E MENOS MAIS: Rui Patrício re-
força prestígio e sai deste Mundial com 
o prestígio reforçado. Grandes defesas 
ficam na memória para o futuro. Nota-se 
uma extraordinária evolução no jogo com 
os pés. Essa tão relevante arma era seu 
ponto fraco. Dá gosto ver os resultados 
de um aturado trabalho. Menos: Houve 
défice de competência quando se perde 
com uma seleção forte mas acessível, 
temos de apontar o dedo ao líder técni-
co. Que raio foi aquilo de um punhado de 
cantos não chegarem à área quando os 
centrais subiam?  Fomos pouco compe-
tentes! Os Deuses do futebol, não estive-
ram ao lado de Portugal.

Caros Amigos acompanhem o nosso programa “PORTUGAL DENTRO DE NÓS”, no ar às 4.as feiras das 22,30 
às 24 horas pela Rádio Trianon AM 740, e aos domingos das 11 às 12,30 horas também pela Trianon AM 740, o 

Programa “Heróis do Mar”, ambos com a apresentação de Martins Araujo e Adriana Cambaúva.

Quando, em 1834, Dona Ma-
ria II, aos 15 anos, foi coroa-

da Rainha de Portugal o país estava 
à rasca, a bem dizer, praticamente 
arruinado, depois da independên-
cia do Brasil e após quatro anos de 
guerra civil entre os irmãos Pedro, 
seu pai, que cá é primeiro e lá é quar-
to, e Miguel, seu tio, ambos filhos de 
Dom João VI e netos de Dona Maria 
I. Estavam negligenciados desde o 
século XVIII os negócios da Índia, 
bem como da China, Malásia, In-
donésia e dos vastos territórios e 
ilhas das Áfricas. Portugal havia se 
preparado, desde a Restauração do 
Nordeste brasileiro, em 1645, com 
a expulsão dos holandeses, para 
finalmente iniciar uma verdadeira 
colonização do Brasil – acrescido 
então de novas terras conquistadas 
aos espanhóis pelos infatigáveis 
Bandeirantes. Portugal voltou-se 
quase inteiramente para o Brasil, 
no século XVIII, com as descober-
tas das reservas de ouro em Minas 
Gerais. O Marquês de Pombal, título 
de nobreza de Sebastião José Car-
valho e Melo (1699 – 1782), neto de 
escrava pernambucana, cogitou até 
em transferir de Lisboa para o Rio 
de Janeiro a capital do Império, mas 
isso só aconteceria em 1808.

Carioca da gema, nascida no 
Palácio da Quinta da Boa 

Vista, no bairro imperial de São 
Cristóvão, Dona Maria II era irmã do 
Imperador brasileiro, Dom Pedro II, 
e herdou o trono português por ab-
dicação do pai, o mesmo que, aqui, 

em sete de setembro de 1822, dera 
o brado de Independência ou Morte 
às margens plácidas do Ipiranga. 
Três anos depois, em 1831, o irmão 
que ficara no Rio de Janeiro tam-
bém se tornara Imperador do Brasil 
com a abdicação de Dom Pedro I – 
que retornou a Portugal para se ba-

ter contra o irmão Miguel I. Durante 
22 anos, de 1831 a 1853, quando 
morreu Dona Maria II, Portugal e 
Brasil tiveram como soberanos dois 
irmãos – e ambos se notabilizaram 
por concentrar grandes esforços na 
Educação, porém, o analfabetismo, 
cá como lá, beirava 90 por cento 
das duas populações. Foi um perí-
odo de muitas lutas políticas, no Rio 
de Janeiro e em Lisboa, prejudican-
do, principalmente, a recolonização 
portuguesa do Ultramar – o que só 

ocorreria durante o reinado de Dom 
Pedro V e Dom Luis I, ambos filhos 
de Dona Maria II, e, sobretudo, com 
o seu neto Dom Carlos.

Pedro II tentou uma reconcilia-
ção com Miguel I, ao retornar 

a Portugal, oferecendo ao próprio 
irmão a mão da filha, mas este a 
rejeitou como noiva e, depois, como 
Rainha. Dom Miguel I havia sido Rei 
de 1828 a 1834 e, após ser deposto, 
jamais aceitou retornar a Portugal, 
vivendo até o fim de seus dias en-
tre a Itália e a Alemanha. Ele mor-
reu em 1866 e o irmão desafeto, em 
1934. As fratricidas lutas entre os 
membros da dinastia dos Bragança 
acabariam por enfraquecer ainda 
mais o que restava do Império por-
tuguês e a destruir a própria institui-
ção da Monarquia. Quando a Repú-
blica foi proclamada em Portugal, 
em 1910, reinava o nada venturoso 
Dom Manuel II, bisneto de Dona 
Maria II. Dois anos antes, em plena 
Lisboa, fora assassinado o Rei Dom 
Carlos. As mesmas idéias liberais 
pelas quais Dom Pedro I se bateu 
aqui, no Porto e em Lisboa, destro-
nariam de Portugal a Monarquia. Os 
primeiros anos da República foram 
um verdadeiro fracasso nas políti-
cas coloniais. O Ultramar português 
só voltou a ser objeto de uma polí-
tica de estado depois da ascensão 
de António de Oliveira Salazar. Mas 
aí Portugal já havia perdido quase 
dois séculos de presença efetiva na 
Ásia e nas Áfricas e os tempos, cla-
ramente, eram outros.

Dia 07.07.2018
Encerramento das Festas Juninas em Campinas
Nesta noite a partir das 19 horas, com entrada franca, o 
encerramento das tradicionais Festas Juninas da Casa de 
Portugal de Campinas, comidas típicas portuguesas e exibi-
ção de grupos folclóricos. Informações no local Rua Ferrei-
ra Penteado, 1349 Cambuí – Campinas fone (19) 3252.5752  
Dia 08.07.2018
Cozido a Portuguesa no Arouca
O Arouca São Paulo Clube estará neste dia realizan-
do um almoço diferente, estará oferecendo a todos os 
presentes um autentico Cozido a Portuguesa, além de 
outras opções no cardápio. Como atração teremos a 
exibição do Rancho Folc. Aldeias da Nossa Terra do 
Arouca, e claro aquele arrasta-pé. Informações convites 
e reservas a Rua Vila de Arouca 306 (Rodovia Fernão 
Dias Km 80) Tucuruvi ou pelos fones (11) 2497.2581 - 
2455.1000 - 2455.1988
Dia 14.07.2018
Adega da Lusa 
Você não pode perder mais esta grande festa popular, 
com entrada gratuita a partir das 19 horas na Portugue-
sa de Desportos, numa realização do Dpto. Sócio-Cul-
tural. Comidas típicas e muita animação com a Tocata 
do Grupo Folclórico da Portuguesa de Desportos que se 
exibirá e um outro grupo convidado. Local Rua Comen-

dador Nestor Pereira, 33 Canindé – São Paulo Fone (11) 
2125.9400
Almoço de Sábado na Casa de Portugal do Grande ABC 
A Casa de Portugal do Grande ABC, convida a todos 
para seu habitual almoço de sábado em sua sede a par-
tir das 12 horas.  Teremos sardinhas portuguesas assa-
das, febras, com batatas ao murro, caldo verde, arroz 
e saladas. Convites na secretaria do clube. Convites e 
informações R. Nossa Senhora de Fátima 55 - Santo 
André – São Paulo - fones (011) 4436.0223 – 4438.0188   
Dia 22.07.2018
Bacalhau do Raízes
O Rancho Folc. Raízes de Portugal estará neste dia reali-
zando mais um almoço convívio, teremos mais um Bacalhau 
do Raízes. A animação estará a cargo do rancho organiza-
dor, que se exibirá. Convites e informações com Sra. Sole-
dade (11) 2263.1535 - 2967.6766 - 2204.5250 e 98371.9190 
Rua Dr. Afonso Vergueiro, 1104 V. Maria – São Paulo

O jornal Portugal em Foco, publica aqui neste espaço gracio-
samentee também no seu Facebook semanalmente, todos os 
eventos da comunidade, desde que os mesmos sejam infor-

mados, via telefone, fax, email, WhatsApp, Messenger, convite 
ou por oficio. As correspondências podem ser enviadas para a 
Rua Dr. Francisco Jose Longo, 135 Chácara Inglesa - Vila Ma-
riana CEP 04140-060 Telefones (11) 5581.2991 - 5589.3309 

WhatsApp 99902.4295 ou email: amotorrao@gmail.com

Faleceu Manuel 
Fernandes Azevedo

Faleceu no ultimo dia 27 de junho 
de 2.018, o Sr. Manuel Fernandes 
de Azevedo, irmão do conhecido 
amigo Sr. Luís Iaúca. Seu corpo 
foi velado e sepultado no dia 28 
de junho, no Cemitério do Morum-
by. O Sr. Manuel Fernandes Aze-
vedo foi casado com a Sra. Delta 
F. Azevedo e deixou o filho André 
Fernandes Azevedo, e in memo-
rian Marcelo Fernandes Azeve-
do. O jornal Portugal em Foco, 
bem como os muitos amigos e a 
Comunidade Portuguesa em ge-
ral deixam aqui registrados seus 
votos de pesar à família enlutada.
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O plantel do FC Porto 
realizou, na manhã des-
ta segunda-feira, no Oli-
val, o primeiro treino da 
temporada 2018/2018. 
Sérgio Conceição teve 
22 jogadores à disposi-
ção no campo.

Foram eles: Fabiano, 
Casillas, José Sá, Vaná, 
Alex Telles, Diogo Lei-
te, Diogo Queirós, João 
Pedro, Oleg, Saidy, Bru-
no Costa, Luisão, Mikel, 
Óliver, Otávio, Paulinho, 
Sérgio Oliveira, André 
Pereira, Galeno, Gon-
çalo Paciência, Hernâni 

Luís Filipe Vieira con-
gratula-se com a bem su-
cedida participação dos 
atletas apoiados pelo 
Benfica nos Jogos do 
Mediterrâneo, disputa-
dos em Tarragona (Espa-
nha), competição em que 
Portugal conquistou 24 
medalhas.

«É um privilégio obser-
var o resultado do traba-
lho diário e a capacidade 
de superação dos nossos 
atletas e treinadores, que 
se tornam ainda mais re-
levantes nas missões na-
cionais. Temos um imen-
so orgulho no papel que 
temos no desporto por-
tuguês. As medalhas fi-
cam obviamente para os 
atletas e para as federa-
ções, mas o Sport Lisboa 
e Benfica está consciente 
da influência que tem no 
desenvolvimento do vosso 
potencial competitivo e o 
nosso clube ficará sempre 

PRIMEIRO TREINO COM 22 NO 
CAMPO E VÁRIAS AUSÊNCIAS

“ESTAMOS JUNTOS
E NO RUMO CERTO”

e Soares.
Aos cuidados do de-

partamento médico es-
tiveram Danilo e Adrián 
López, ambos a recupe-
rar de problemas físicos.

Ausências notadas 
foram as de Aboubakar, 
Marega, Brahimi, Chi-
dozie, Felipe e André, 
todos devidamente au-
torizados a apresenta-
rem-se mais tarde.

A estas juntam-se 
as de Herrera, Layún, 
Corona e Maxi Pereira, 
quarteto ainda em ação 
no Mundial.
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“Há dias, quando o outro 
treinador [Mihajlovic] foi em-
bora, disse que até segun-
da-feira apresentaria um 
novo treinador. Gosto de 
cumprir o que digo e estou 
aqui a cumprir, para apre-
sentar o nosso amigo José 
Peseiro, que já conhece os 
cantos à casa”, disse o pre-

Peseiro de regresso a Alvalade

sidente da SAD do Sporting, 
Sousa Cintra, explicando ter 
sido uma escolha sua.

Isto representa um re-
gresso do técnico a um 
clube que comandou en-
tre 2004 e 2006, tendo 
conduzido os leões à final 
da Taça UEFA na tempo-
rada 2004/05. O Sporting 

capitulou à data diante do 
CSKA de Moscovo.

Com 58 anos, Peseiro 
esteve mais recentemente 
no Vitória de Guimarães, 
tendo passado por clubes 
como Braga, FC Porto, 
Sporting, Nacional, Al-Hi-
lal e Panathinaikos, tendo 
sido também selecionador 

honrado com o sucesso 
de tantos nomes que inte-
gram o Benfica Olímpico», 
salientou o presidente das 
águias, em declarações 
reproduzidas no site oficial 
do clube.

«Parabéns a todos! 
Aos que agora se desta-
caram e àqueles que num 
futuro próximo certamen-
te mostrarão o seu valor. 
Estamos juntos e no rumo 
certo», enfatizou.

Melanie Santos e João 
Pereira (triatletas/ouro), 
Joana Vasconcelos e Fer-
nando Pimenta (canoa-
gem/prata), Rui Bragança 
(taekwondo/prata), Teresa 
Portela (canoagem/bron-
ze), Diana Durães (nata-
ção/bronze), e José Pedro 
Lopes, Diogo Antunes e 
Rafael Jorge (atletismo/
bronze) foram os repre-
sentantes do Benfica me-
dalhados nos Jogos do 
Mediterrâneo.

O presidente da co-
missão de gestão do 
Sporting, Sousa Cintra, 
prometeu, na apresenta-
ção de José Peseiro, que 
a equipe de futebol vai 
estar à altura dos rivais e 
que vai lutar pelo título já 
esta época.

“A ambição de José 
Peseiro é também a mi-
nha, que é a do Sporting 
ser campeão esta época. 
É claro que se ele não 
tiver ‘matéria-prima’ à al-
tura das exigências do 
Sporting será difícil, mas 
vamos contratar reforços 
de qualidade e apresen-
tar-nos à altura dos rivais 
e da luta pelo título”, pro-
meteu Sousa Cintra aos 
sportinguistas, assumin-
do que a escolha de José 
Peseiro foi sua.

O responsável da SAD 
do Sporting justificou a 
escolha do novo treina-
dor: “Entendi que Peseiro 
é o treinador certo neste 
momento que o Sporting 
atravessa. Em primeiro 
lugar conhece os cantos 
à casa, conhece o futebol 
português, os jogadores, 
os adversários. Fez um 
grande trabalho no Spor-
ting, levou-nos à final da 
Liga Europa, fez um bom 
campeonato, que perde-
mos apenas na última 
jornada, o que mostra a 
sua competência. Além 
disso, é uma pessoa sim-
pática, de bom trato, que 
cultiva amizades”.

Sousa Cintra revelou 
que a ambição de Pesei-
ro é a mesma dele, pôr o 
Sporting campeão: “Per-

guntei-lhe logo assim que 
começámos a falar. Se 
a ambição dele era ser 
campeão no Sporting já 
esta época e a resposta 
foi imediata e positiva. 
Sei que sem ovos não se 
fazem omeletes, mas va-
mos trabalhar para isso. 
O treinador irá analisar 
rapidamente o plantel e 
vamos atacar os jogado-
res certos e que estejam 
à altura da ambição do 
Sporting”.

Uma das preocupa-
ções de Sousa Cintra é 
que todos os jogadores 
se sintam “apoiados e 
acarinhados” no Sporting 
e que “nada lhes falte” 
para que possam desen-
volver o seu trabalho e 
entrar “numa onda positi-
va e de confiança”.

“O Sporting não precisa 
de um clima de guerrilha, 
de atropelos, de falta de 
respeito. Nunca vi ninguém 
ganhar fazendo guerras”, 
disse Sousa Sinta, numa 
alusão à anterior gerência 
de Bruno de Carvalho.

Prometeu ainda alte-
rações imediatas na Aca-
demia de Alcochete, para 
que esta “volte e a ser 
o que era” e anunciou a 
contratação do antigo mé-
dico do clube, Fernando 
Ferreira, para dirigir o de-
partamento médico com 
a competência que lhe 
reconhece, recordando 
que no tempo em que foi 
presidente do clube con-
tratou “uma equipa médica 
experiente e que se tornou 
uma referência no futebol 
nacional”.

da Arábia Saudita e adjun-
to que Carlos Queiroz no 
Real Madrid.

O técnico assume a 
equipe leonina por uma 
temporada (2018/19) e 
“possibilidade de prorro-
gação por mais uma”, se-
gundo a SAD comunicou 
já à CMVM e após José 
Sousa Cintra ter anun-
ciado durante a semana 
a saída do sérvio Sinisa 
Mihajlovic.

O técnico foi apresen-
tado domingo por Sousa 
Cintra, que diz ter a con-
vicção de que o Sporting 
vai chegar ao primeiro 
lugar na próxima época 
Peseiro sucede, assim, ao 
sérvio Sinisa Mihajlovic, 
contratado por Bruno de 
Carvalho para substituir 
Jorge Jesus, que deixou 
o clube após a crise que 
culminou também com a 
saída de nove jogadores e 
a destituição de Bruno de 
Carvalho.

Sousa Cintra promete Sporting a lutar
pelo título esta temporada com José Peseiro

SALAH ASSINA CONTRATO 
DE LONGA DURAÇÃO

É oficial. Mohamed Salah renovou contrato com o 
Liverpool, rubricando vínculo de longa duração com o 
clube de Anfield. Segundo a Imprensa inglesa, o novo 
acordo tem a duração de cinco anos, válido até 2023, e 
não contempla cláusula de rescisão.

O internacional egípcio, de 26 anos, ingressou nos 
reds no verão de 2017, proveniente da Roma.

Extraordinária época de estreia em Anfield colocou-o 
na mira de vários tubarões do futebol europeu, casos de 
Real Madrid, Barcelona ou Manchester City.



Com dois ecrãs gi-
gantes na Avenida dos 
Aliados, a baixa do Por-
to recebeu milhares de 
adeptos para seguir o jogo 
da seleção, num entusias-
mo que cedo começou a 
decair, fruto do primeiro 
gol de Edinson Cavani.

Ainda assim, nem a 
chuva que caiu na primei-
ra parte fez os torcedor 
arredar do lugar e durante 
os sete minutos em que 
Portugal esteve empata-
do a euforia ganhou cor-
po, mas acabou cedo, 
quando Cavani bisou e 
decidiu o jogo.

Quase na primeira fila 
dos milhares que conse-
guiram seguir o jogo sen-
tados, Lucas Parolin, “há 
quase um ano a viver no 
Porto”, mostrava que era 
uruguaio, trajando a cami-
sola da seleção sob uma 
bandeira do seu país.

Apesar da vitória esta-
va calmo, apressando-se 
a desvendar porque razão 
o Uruguai segue para as 
quartas de final: “Somos 
uma seleção com muita 
garra, mas que nunca é 
favorita e os adversários 
subestimam-nos e é gra-
ças a isso que temos con-
seguido seguir em frente”.

Vincando que “nos jo-
gos do Uruguai sofre-se 
sempre até ao final”, ad-

O capitão português elogiou a 
organização do Mundial da Rússia, 
destacando as condições existentes 
e a segurança que tem rodeado a 
prova. Assumiu que “as coisas” não 
correram como a equipe queria, mas 
sublinhou que Portugal sai de cabeça 
erguida e que “a seleção vai continu-
ar a ganhar coisas”.

“Não é o momento para falar do fu-
turo, mas tenho a certeza que a sele-
ção continuará a ser uma das melho-
res do mundo, com grandes jogadores 
e por isso estou confiante”.

Cristiano Ronaldo: “Cabeça erguida, demos o nosso melhor, equipe esteve bem”

“O Uruguai fez dois 
gols e Portugal só fez um. 
No futebol conta quem 
marca, e quem marca 
mais, e o Uruguai marcou 
mais”.

“Podíamos ter feito 
tudo mais, porque perde-
mos e quando se perde 
podíamos ter feito sempre 
mais. Já dei os parabéns 
aos jogadores. Está tudo 
muito triste na cabine, eu 
também. E não dei os pa-
rabéns não porque ganha-
mos, mas pela atitude, pela 
determinação e pelo empe-
nho dos jogadores”.

Que mensagem para 
Cristiano Ronaldo, ain-
da pode liderar uma nova 
geração de jogadores, 
perguntou um jornalista: 
“Seguramente que sim. O 
Cristiano ainda tem mui-
to para dar ao futebol (...) 
e queremos que o nosso 
capitão esteja presente e 
ele sempre disse que sim 
nestas horas”, respondeu 
Fernando Santos.

Fernando Santos, se-
lecionador nacional, voltou 

“O Uruguai fez dois gols e Portugal só 
fez um. No futebol conta quem marca 

e o Uruguai marcou mais”

Tristeza e orgulho no
adeus à seleção

a abordar a eliminação de 
Portugal do Mundial-2018, 
na chegada da comitiva 
lusa a Lisboa. O experiente 
treinador falou da tristeza 
sentida pelos jogadores, 
agradecendo o apoio do 
povo português à equipe.

«Estamos tristes, que-
ríamos dar uma imensa 
alegria aos portugueses. 
Tentamos tudo, mas não 
conseguimos. [No final do 
jogo] havia jogadores a cho-
rar no balneário… Apoio? 
Sentimos o apoio das pes-
soas, todos vimos as ima-
gens. Sentimos sempre 
esse carinho imenso que o 
povo tem por nós», afirmou 
Fernando Santos antes de 
entrar no autocarro, que 
transportou grande parte da 
comitiva para a Cidade do 
Futebol, em Oeiras.

Portugal foi derrotado 
pelo Uruguai (1x2) nos oi-
tavos de final do Campeo-
nato do Mundo da Rússia, 
terminando a sua participa-
ção na prova com um saldo 
de uma vitória, dois empa-
tes e uma derrota.

mitiu que ver o jogo entre 
portugueses “foi tenso, 
muito tenso”, explicando 
que quando chegou à ave-
nida começou por erguer 
“a bandeira”, mas depois 
começou “a ver muita gen-
te” e disse ter ficado “arre-
piado” com o patriotismo 
do portugueses.

“É um sentimento mui-
to bonito. É um pouco difícil 
estar no meio de tanta gen-
te, mas as pessoas aqui são 
muito amigas”, elogiou.

A seleção sul-america-
na já foi campeão do mun-
do duas vezes e Lucas 
Parolin acredita que pode 
ganhar o terceiro troféu na 
Rússia: “Sim, tenho mui-
ta fé. O Uruguai tem uma 
grande equipe, com muita 
humildade creio que vai 
chegar à final”.

Envergando uma ca-
misa do Sporting enquan-

to segurava a bandeira de 
Portugal, Ricardo Moreira 
declarou à imprensa que 
a caminhada da seleção 
nacional no Mundial “sou-
be a desilusão pelo último 
jogo”.

“Merecíamos mais. 
Portugal tem feito um gran-
de trabalho ao nível de se-
leções e merecíamos mui-
to mais”, lamentou.

Considerando que “fa-
lhou marcar” na equipe 
de Fernando Santos, afir-
mou que o adversário “foi 
lá a frente, fez dois gols e 
mais nada”, numa análi-
se que faz com que veja 
o Uruguai como “um justo 
vencedor” pois “conseguiu 
cumprir a estratégia que 
tinha para o jogo”.

“Espero, agora, que 
elimine a França”, con-
cluiu.

Da análise de Sandra, 

de cachecol no pescoço e 
faces decoradas a traços 
verdes e vermelhos, veio 
a crítica à arbitragem.

“Fomos roubados. O 
árbitro deixou passar mui-
tas faltas”, disse, numa 
análise que foi até ao último 
momento do trabalho do 
árbitro mexicano: “Aqueles 
quatro minutos de compen-
sação não é nada. Estou 
muito desiludida”.

Dos jogadores portu-
gueses disse que “lutaram, 
tentaram ser fortes, mas 
a outra seleção é boa” e 
aproveitou todas as falhas, 
considerou Sandra que, 
terminado o jogo, mistu-
rava sentimentos: “Estou 
triste, mas orgulhosa pela 
nossa seleção”.

João Ranger, enver-
gando a camisola do Boa-
vista, afirmou que o dese-
quilíbrio da balança esteve 
na defesa uruguaia, que 
“foi muito melhor”, e onde 
“era difícil entrar”, precisan-
do que, mesmo assim, Por-
tugal “lá conseguiu o gol”.

“Estava à espera de 
mais e Portugal não me-
receu perder. Fico tris-
te, mas contente porque 
demos o nosso melhor. 
É o nosso país, a nossa 
nação e temos de o de-
fender mesmo na hora da 
derrota”, rematou o jovem 
portuense.

Cristiano Ronaldo recorreu às redes sociais 
para agradecer ao país todo o apoio dado à Se-
leção durante o Mundial da Rússia.

“O vosso apoio foi e sempre será fundamen-
tal para nós. Obrigado Portugal”, escreveu na 
legenda de uma imagem da bandeira nacional.

Recorde-se que a Seleção foi eliminada 
nos oitavos de final do Mundial, no passa-
do sábado, depois de uma derrota frente ao 
Uruguai por 2x1.

“OBRIGADO
PORTUGAL”

ELIDIO LOPES
Corretor

de Seguros

Há mais de 35 Anos no Mercado

Trabalhando com
as Melhores Seguradoras

Atendemos os Nossos Clientes 24hs 
inclusive Sábados, Domingos e Feriados

Escritório: Travessa do Ouvidor, 05 
2º andar - Centro - Rio de Janeiro

Tel.: (21) 98105-7346
Email:elidiolopes@bol.com.br

Fernando Santos, se-
lecionador nacional, voltou 
a abordar a eliminação de 
Portugal do Mundial-2018, 
na chegada da comitiva 
lusa a Lisboa. O expe-
riente treinador falou da 
tristeza sentida pelos jo-
gadores, agradecendo o 
apoio do povo português 
à equipe.

“Estamos tristes, que-
ríamos dar uma imensa 
alegria aos portugueses. 
Tentamos tudo, mas não 
conseguimos. [No final 
do jogo] havia jogadores 
a chorar no balneário… 
Apoio? Sentimos o apoio 
das pessoas, todos vi-
mos às imagens. Senti-
mos sempre esse carinho 

Seleção portuguesa de volta à Lisboa

imenso que o povo tem 
por nós”, afirmou Fernan-
do Santos antes de entrar 
no autocarro, que trans-
portou grande parte da 

comitiva para a Cidade do 
Futebol, em Oeiras.

Portugal foi derrotado 
pelo Uruguai (1x2) nos oi-
tavos de final do Campeo-

nato do Mundo da Rússia, 
terminando a sua partici-
pação na prova com um 
saldo de uma vitória, dois 
empates e uma derrota.
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vereadora

Ainda não foi desta vez, mas todos temos razão 
de sentir orgulho do futebol apresentado pela sele-
ção portuguesa, em especial pelo seu grande astro, 
Cristiano  Ronaldo. A seleção de Portugal perdeu a 
classificação para uma seleção muito boa que, di-
ficilmente, deixará de estar entre os finalistas, sem 
jamais dar pontapés nos adversários e honrando a 
gloriosa camisa que vestia.  Não esquecer, que o 
Brasil em 1950 perdeu a Copa do Mundo, jogando 
em casa, exatamente para o Uruguai.

Na verdade, não é só esta Copa do Mundo da 
Rússia que justifica o orgulho que os portugueses 
sentem com o peso internacional de seu futebol. Os 
menos jovens, sem dúvida, acompanharam com o 
peito inflado de emoção a Copa de 1966, disputa-
da na Inglaterra, na qual Portugal ficou em terceiro 
lugar, atrás apenas da própria Inglaterra e da Ale-
manha. Uma colocação até agora nunca repetida e 
que mereceu comemorações que empolgaram todo 
o país, apesar dos problemas econômicos e sociais  
então vividos.

 Não havia, um fenômeno como CR7, eleito su-
cessivas vezes o melhor jogador do mundo, e que 
ajudou a tornar a seleção nacional ainda mais forte. 
Mas, o time de 1966 era bem mais homogêneo que 
o de hoje. Ou seja, não dependia tanto de seu maior 
craque. Até porque tinha vários deles, como o goleiro 
Costa Pereira, os meias Jaime Graça e o clássico 
Coluna, sem contar o maior de todos, o atacante Eu-
sébio, um craque que, se devia alguma coisa ao CR7 
de hoje, era muito pouco, quase nada mesmo. Uma 
seleção que era comandada por um brasileiro, Otto 
Glória, o que não a impediu de eliminar o time do 
Brasil, então campeão do mundo, ainda na primeira 
fase, com Gilmar, Garrincha, Pelé e tudo.

 Não é caso, portanto, de ficar triste. Basta lem-
brar o passado, os muitos bons momentos do pre-
sente e trabalhar para o futuro, torcendo para que 
apareçam mais alguns cristianos ronaldos.

Um futebol glorioso

Convida V. Sa. e família para a Sessão Solene
52.º aniversário de sua fundação

A realizar-se no dia 14 de julho de 2018, às 18:30 horas, 
em sua Sede Social, na Rua Carlos Chamberlland n.º 40 – Vila 
da Penha. Presidirá a Mesa de Honra sua Exa. O Sr. Cônsul-
geral de Portugal no Rio de Janeiro, Dr. Jaime Van Zeller Lei-
tão, e o orador oficial será o Presidente da Câmara Municipal 
da Mangualde, Dr. João Nuno Ferreira G. Azevedo.

Após a cerimônia será servido um coquetel.
Traje: Passeio ou esporte Fino.

Alcídio Tomé Morgado
Presidente

Casa do Distrito de Viseu
Rua Carlos Chamberlland

n.º 40 – Vila da Penha
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Aldeia Portuguesa é só alegria entre amigos
Carlinhos, 
proprietário do 
restaurante 
Cantinho das 
Concertinas, 
sendo 
entrevistado 
durante 
a Aldeia 
Portuguesa

Esteve show de bola o sá-
bado na Aldeia Portuguesa do 
Cadeg, onde a turma marcou 
presença para assistir os jogos 
da Copa do Mundo, agora a 
torcida será pelo Brasil, pois o 
nosso Portugal infelizmente foi 
eliminado, mais realizou uma 

bela participação deixando to-
dos os portugueses e luso-bra-
sileiros felizes e orgulhosos. 
Está sendo fantástico os jogos 
no Cadeg com a imprensa na-
cional e portuguesa fazendo 
pelas reportagens divulgando 
nossas tradições.

O empresário Nelson Correia – diretor da famosa empresa Flaviense – a maior madeirei-
ra do Brasil sempre prestigiando a cultura portuguesa do Cadeg

Marcando presença no sábado passado na Aldeia Portuguesa, o casal Rose Boaventu-
ra, esposo Camilo Leitão, sua filha Adriana, e a sogra Marly

Clima muito bom durante a Copa do Mundo na 
Casa das Beiras, onde amigos e diretores se 
reuniram. Na foto Ernesto Boaventura, Presi-
dente da Casa da Vila da Feira, Deputado Fe-
deral Otávio Leite, Deputado da Assembléia 
Portuguesa Carlos Páscoa, a José Henrique e 
Júlio Robalo, 2º Vice Presidente Flávia Mariath

CASA DAS BEIRAS
POINT DE ENCONTRO 
DA COPA DO MUNDO
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Clima de Copa do Mundo
na Casa da Vila da Feira

Dr. Bruno Freitas, esposa Elizabeth e filhos Guilherme  Maria Clara sempre uma presen-
ça marcante na nossas Casas Regionais Portuguesas

Linda imagem no convívio feirense, Alice Boaventura, Camila e Fernanda

Panorâmica do almoço social feirense com o Conjunto Som e Vozes dando ritmo mu-
sical ao almoço

Um domingo muito legal no 
Castelo da Feira, com sua direto-
ria recepcionando seus associa-

dos e amigos para mais um belo 
convívio em ritmo de Mundial 
2018, com aquele almoço espe-

cial preparado com todo carinho e 
sabor pelos mestres da culinária 
portuguesa. Apesar da elimina-
ção de Portugal não faltou ale-
gria, agora na torcida pelo Brasil. 

Todos numa só corrente, vibran-
do muito.

A animação musical ficou a 
cargo do Conjunto Som e Vozes 
numa bela tarde



Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca
Maneca Maria 

Alcina

DE RESTAURANTES

PENSAMENTO da semana

Nova dupla do fado 
vadio português

Florbela e 
Comendador Afonso, 

almas gêmeas

ADÃO RIBEIRO 60 ANOS DE 
BRASIL E ANIVERSÁRIO 

DE NASCIMENTO

ESTÁTUA D. AFONSO HENRIQUES

CASAIS ADMIRÁVEIS SAUDADE É O AMOR QUE FICA!
NOSSO AMOR TÃO VERDADEIRO
FEITO DA  MAIS PURA ESSENCIA
TUA PRESENÇA TÃO QUERIDA
DEIXA LONGE TUA AUSENCIA!Domingo passado dei uma passada na Casa Vila da 

Feira e Terras de Santa Maria, bati um papinho com 
os amigos e fiz questão de publicar este belo trio de 
diretoras que são sempre muito simpáticas. Como 
vemos na foto Dona Fernanda e Dona Denise que 
conseguiram vender todos os doces, mas ainda con-
segui ver meio pudim, que por sinal é muito gostoso, 
mas vemos também a jovem Senhora Dona Alice Bo-
aventura a competente Relações Publicas do Solar 
Feirense. Para o trio nossa admiração, com o desejo 
de muita saúde    

ENCONTRO DE DUAS DIVAS!

RICARDO PEREIRA, UM IDOLO 
PORTUGUÊS NA  TV GLOBO

O querido ator Ricardo Pereira, sempre muito simpá-
tico com as suas fãs. Edna Amaral, a querida Lúcia 
Granito, Ricardo Pereira e Alice Abreu da Casa de 
Trás-os-Montes, senhoras muito elegantes e felizes. 
ABRAÇOS FADISTAS.

FAMILIA FONSECA
O querido casal Leonor Pereira e seu esposo Manuel 
Fonseca Pereira, festejaram  3 datas importantes das 
quais eu tive  a honra de ser convidada. Festa de 40 
anos de feliz matrimônio, 40 anos da chegada de Manuel 
ao Brasil e 63 anos de idade. Delicioso almoço, muitos 
amigos e familiares, show Luso-Brasileiro, com chorinho 
e Patrick do Alto Minho na concertina , alegrando a todos 
com sua simpatia. Na companhia do meu querido jorna-
lista Igor Lopes, sua mãe Dra. Ana Lopes e sua avó D. 
Lourdes Pereira , passamos uma tarde muito agradável. 
Na foto D. Leonor, Sr. Manuel Fonseca, seus filhos San-
dra e Silvio e sua linda netinha Isabela!

Lindo trio na 
Casa das Beiras

Dominga passado foi realizado na Casa das Beiras o 
Almoço dos Aniversariantes do Mês com uma bela tar-
de dançante, como vemos na foto, dois casais que são 
Dona Conceição e seu marido Manuel Cardoso da Vila 
Isabel e Sr. Coutinho com Dona Helena, parabenizo o 
quarteto, que segundo eles  dançamos não  para ganhar 
troféu, mas sim para ganhar saúde e viver a vida da  me-
lhor forma possível, por isso, parabéns continuem assim 
com o desejo de muita saúde.  

Gostei de ver, o que é 
gostoso, sai rápido

É gratificante ver a de-
dicação às nossas tra-
dições de duas divas 
do folclore português. 
Na foto a diva do fol-
clore de Portugal Isa-
bel Silvestre, visiense, 
conhecida internacio-
nalmente através do 
Grupo Trajes e Can-
tares do Manhouce. 
Neumara  Coelho, a 
nossa diva do folclo-
re do Rio de Janeiro, 

cantando em corais, tocando vários instrumentos, cantora 
oficial dos Hinos de Portugal e do Brasil, na Câmara dos 
Vereadores, e diva do Rancho Folclórico Benvinda Maria 
da Casa das Beiras. MUITAS BENÇÃOS.

Parabéns aos jovens pais pelo seguimento

Pé de Valsa da Semana 
em dose dupla

Num evento no Palácio S. Clemente, o meu grande ami-
go Antônio Correia, empresário, com sua elegante espo-
sa Conceição, com o Sr. Sub Procurador da Republica 
Dr. Alcides Martins e sua querida esposa Dra. Angelina. 
MUITAS BENÇÃOS!

No Dia de 
Portugal  no 
Palácio S. 
Clemente, os 
meus amigos 
queridos, D. 
Berta Branco e 
seu amado  Sr. 
Manuel Branco 
Presidente da 
Casa do Porto, 
sempre elegan-
tes. CLASSE 
É CLASSE. 
MUITAS BEN-
ÇÃOS!

Deus nos dar a vida e coloca nela pessoas especiais que 
vieram ao mundo só para fazer o bem e este casal sem 
qualquer sombra de dúvida é um exemplo disto. Florbela 
e nosso irmão Afonso Bernardo que juntos construíram 
uma linda família muito abençoada por Deus e esta foto 
é um exemplo único deste casal maravilhoso. Deus os 
abençoe

No almoço da Casa das Beiras, do-
mingo passado a presença do jo-
vem casal Marcelo com sua esposa 
Ângela, que quando estão de folga 
no folclore se fazem presentes nas 
atividades da Casa e sempre com 
sua linda filhinha Rivangela, como 
vemos na foto, o orgulho de seus 
avós Sr. Silva e Dona Cecilia que fi-
cam felizes em ver e até quem sabe 
no futuro ser uma Luso-Brasileira de 
Raiz, dando continuidade a cultura 
dos seus descendentes, espero que 
sim. Parabéns amigos.

No dia 23 de junho, grande festa  no 
campinho do Meireles. O meu ilustre 
conterrâneo Adão Ribeiro fez um con-
vívio com família, amigos, artistas e 
autoridades. Tarde maravilhosa e farta  
como toda a festa portuguesa. Iguarias 
requintadas da culinária portuguesa. 
Na concertina, o Toninho Serápico. Na 
foto o aniversariante Adão Ribeiro, seu 
filho Iury, sua esposa Irene, suas filhas 
Andréia e Adriana, Serápico na sanfo-
na, sua esposa Fernandinha e D. Rosa 
Martins. MUITAS BENÇÃOS.

CASAL EXEMPLAR

Domingo passado, dei uma 
passada na Casa das Beiras, 
onde realizaram  o tradicional 

Almoço dos Aniversariantes do 
Mês, a casa estava bonita, muito 

bem frequentada, como vemos 
na foto, Sr. Antônio Ribeiro, sua 

esposa Dona Maria Antónia - Di-
retores da Padaria e Confeitaria 

Santo Antônio - no Largo dos 
Leões, Humaitá, vemos também 

a amiga, Dona Gertrudes, um trio 
muito atuante na Vida Associati-

va - Luso-Brasileira, relembrando 
as raízes da Pátria Mãe.  Para-

béns amigos.

No aniversário de 103 anos do Orfeão Português 
foi realmente uma grande festa portuguesa, com 
folclore português e o nosso fado e uma das atra-
ções foi o cantor fadista do mar Ramiro Damaia 
com a participação do amigo Toninho, sempre 
prestigiando as tradições portuguesas. Grande 
abraço aos amigos

FALECEU O MAGO DA GUITARRA 
PORTUGUESA MANUEL MARQUES

Manuel Marques  guitar-
rista, maestro, compositor 
pianista, música popular e 
erudita. Considerado por  
guitarristas portugueses, 
exemplo Carlos Paredes, 
Patrimônio  Cultural por-
tuguês. Nasceu na Maia, 
Porto, Portugal. Morou 
em S. Paulo desde 1955, 
acompanhando famosos 
fadistas dando recitais na 

TV, fez trilhas de novelas, na TV Tupi, Globo, Man-
chete, etc.  Formado  em guitarra clássica e piano. O 
mestre Manuel Marques, era de uma humildade incrí-
vel,  ajudando os fadistas com seu sorriso bondoso. No 
inicio da  minha carreira em S. Paulo, ajudou-me muito 
me dando aulas  e orientando-me sobre o fado. Ao seu 
filho Nelito, grande músico atuando em Portugal, o meu 
pesar e o meu carinho pelo filho dedicado que sempre 
foi e quis que o grande Herói da guitarra Manuel Mar-
ques, vivesse seus últimos dias em Portugal. MUITAS 
BENÇÃOS, SAUDADES QUERIDO MESTRE.

Na inauguração da 
estátua de D. Afonso 
Henriques, na Casa 

do Minho, evento 
emocionante  para  

Comunidade. Muito 
felizes, estavam o 

Presidente da Casa 
do Minho, Agostinho 

dos Santos, com o 
Dr. Francisco Gomes 

da  Costa e o jorna-
lista Paulo Morgado. 

ABRAÇOS FADISTAS
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R.F. Armando Leça cada 
apresentação, um show

Noite Portuguesa A.A.F. do Banco 
do Brasil com Mário Simões 

Magnifico show “Tributo a Francisco José” com Mário Simões na A.A.F. do Banco do 
Brasil, em Xerém

Mais uma vez a A.A.F.B.B. de Xe-
rém proporcionou aos seus associa-
dos uma Noite Portuguesa com todo 
o requinte de ornamentação no sa-
lão e comidas portuguesas para ho-
menagear  o público brasileiro, Mário 
Simões apresentou com o tema do 
show. A produção do “Tributo a Fran-
cisco José” tal como foi encenado no 
Arouca Barra Clube.

A Banda T.B. Show e seu maestro 
Rogério fizeram um baile esplendido 
tocando a música portuguesa mixa-
da com música brasileira e interna-
cional para deleite dos casais dan-
çarinos.

Finalizando a noite Mário Simões 
apresentou Tributo a Francisco com 
textos lidos e interpretados pela Sra. 
Neide Costa Rebelo.

A emoção tomou conta das mais 
de 300 pessoas presentes e as mú-
sicas “Olhos Castanhos”, “Foi Deus”, 
“Nem as Paredes Confesso” entre 
outras representaram os inúmeros 
sucessos do cantor.

O final do show não poderia ser 
senão mostrar a emoção e alegria da 
noite com todos dançando e lotando 
o salão com bailinho da Madeira, 
Casa Portuguesa, Verde Vinho, 24 
Rosas  e Cidade maravilhosa.

Mais um 
lindo 
show do 
R.F. Ar-
mando 
Leça da 
Casa do 
Porto no 
Arraial 
trans-
montano

No último Arraial na 
Casa de Trás-os-Mon-
tes, o R.F. Armando 
Leça da Casa do Por-
to realizou uma bonita 
apresentação deixando 
o Presidente Manuel 

Branco e a primeira-da-
ma Berta Branco mais 
uma vez orgulhosos do 
trabalho que vem sen-
do realizado pelos seus 
componentes com o in-
centivo da diretoria sem-

pre esses jovens que 
honram o folclore portu-
guês mantendo a cha-
ma mais do que acesa  
muito viva no coração 
da nossa comunidade 
portuguesa no Rio.

Orgulho da 
Casa do 

Porto, o seu 
R.F. Armando 

Leça brilhou 
no convívio 

social da 
Casa de Trás

-os-Montes  
com um lindo 

espetáculo 
de folclore

Esta imagem 
nos dá a 
certeza que o 
R.F. Armando 
Leça terá 
vida longa, 
pois esse 
belo mas-
cote nos dá 
esta certeza. 
Parabéns 
a todos os 
componentes

O público 
sempre 

participa-
tivo nos 

shows 
do cantor 
romântico 

Mário 
Simões 
em vol-

vendo o 
artista de 

carinho
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Leila Monassa 

Gaspacho Algarvio
• ½ kg de pão duro 
• 1 cebola
• 1 pepino
• 100 ml de azeite
• 2 dentes de alho
• 2 pimentões verdes
• 4 tomates bem maduros
• 5 colheres (sopa) de vinagre
• Orégano 
• sal e pimenta preta

Corte o tomate em pequenos peda-
ços, juntamente com o pepino, os pi-
mentões e a cebola. Reserve.

Esmague dentes de alho juntamen-
te com sal, no pilão. Junte depois al-
guns pedaços de tomate e macere-os 
também. Obterá uma pasta que irá dar 
alguma consistência ao caldo da sopa.

Esfarele um pouco de pão duro e 
envolva no preparado anterior.

Acrescente água bem fria (ou cubos 
de gelo, para que o caldo fique mais 
fresco). Tempere com sal, azeite e vi-
nagre, verificando os temperos no final.

Junte ao caldo a cebola, o tomate e 
o pepino que tinha reservado.

Acrescente o orégano, em seguida, 
o pão cortado em crouton . Envolva 
bem todos os ingredientes.

(bebe-se frio)

AROUCA BARRA CLUBE
Av. das Américas, 2300 A – Barra – Tel.:- 3325-3366
JULHO – 15 – Domingo – 12h. Final da Copa do Mun-
do.
ALMOÇO NO RESTAURANTE QUINTAS DE AROU-
CA – A partir das 12h30 – Aberto ao público. O melhor 
da culinária portuguesa “Cantinho de Portugal no cora-
ção da Barra da Tijuca”.

CASA DA VILA DA FEIRA E 
TERRAS DE SANTA MARIA

Rua Haddock Lobo, 195 – Tijuca - Tel.:- 2293-1542
JULHO – 7 – Sábado – De 12 a 17 h. Tarde de Fados 
no Castelo da Feira. Local: Salão Nobre. Show com as 
vozes revelação do Fado no Brasil Ana Paula e Camilo 
Leitão. Música para dançar por conta do Trio Cláudio 
Santos.

CASA DAS BEIRAS
Rua Barão de Ubá, 341 – Tel.: 2273-1897

JULHO – 18 – Quarta-feira – 12 h. Almoço das Quar-
tas. Cardápio: bacalhau lagareiro, a portuguesa e sar-
dinha assada. Almoço por adesão e bebida não inclu-
sas. Serviço a La Carte. Venda de doces portugueses. 
Faça a sua reserva!!!

CASA DE TRÁS-OS-MONTES 
E ALTO DOURO

Av. Melo Matos, 15-19 – Tijuca Tel.: 2284-7346 
JULHO – 15 - Domingo – 12 h. Almoço dos Aniversa-
riantes do Mês. Atração musical: Cláudio Santos e Ami-
gos.
JULHO – 21 – Sábado - 19 h. Flash Back – A Festa 
não acabou. O melhor dos anos 70/80/90.
JULHO 29 – Domingo – 12 h. Almoço Aniversário de 
95 anos da Casa de Trás-os-Montes. Atração musical: 
Típicos da Beira e Mário Simões.

CASA DO MINHO
Rua Cosme Velho, 60 – C. Velho – Tel.: 2225-1820
JULHO – 7 – Sábado – Arraial Minhoto – Quinta de 
Santoinho – 19 h. Tradicional festa típica portugue-
sa, regada à sardinha portuguesa, febras de frango 
e linguiça assados na brasa. Delicie-se também com 
batatas e cebolas cozidas, feijão manteiga e arroz, e 
os tradicionais caldo verde e broa de milho. Tudo isso 
acompanhados de 3 tipos de vinhos servidos bem ge-
ladinhos. Para animar a festa os Conjuntos “Amigos do 
Alto Minho”, “Enio Baronne” e “Trio Jose-valdo”, e prin-
cipalmente nosso tradicional folclore Minhoto ao som 
dos Bumbos e Gigantones, e as “Marchas de Lisboa”. 
Rancho convidado – R.F. Eça de Queirós da Casa dos 

Poveiros e Grupo Folclórico Serões das Aldeias.
JULHO – 13 – Sexta-feira – 20 h. Baile dançante com 
Enio Baronne no salão nobre. Couvert artístico: R$ 
30,00. Serviço à la carte.
JULHO – 15 – Domingo – Festa Gaúcha - Costela-
da. Conheça o Rio Grande do Sul sem sair do Rio de 
Janeiro. Churrasco, prendas bonitas, folclore com o 
grupo Marcas do Sul e música ao vivo para dançar ani-
mando a festa. Cardápio – costela na brasa, drumet de 
frango, linguiça, arroz branco, arroz carreteiro e acom-
panhamentos. Pula-pula grátis para as crianças.

RESTAURANTE COSTA VERDE
Aberto de Terça à Sexta para jantar (18 a 01)
Sábados – Feijoada completa – Self-service
Domingos – Cozido à Portuguesa
Servimos à La Carte – Sáb. e Dom. (12 às 17h)

CASA DO PORTO
Rua Afonso Pena, 39 – Tijuca – Tel.: 2568-2018

JULHO – 22 – Domingo – 12 h. Almoço Social. Cardá-
pio: aperiti-vos bolinhos de bacalhau, churrasco com-
pleto, acompanhamentos variados, tripas à moda do 
Porto, sardinha portuguesa na brasa, costela bovina, 
mesa de frutas e doces finos portugueses. Animação: 
Conjunto Vilacondenses com Santos e sua sanfona.

CASA DOS AÇORES
Av. Melo Matos, 21/25 – Tijuca – Tel.: (21) 2568-9535
JULHO – 21 – Sábado – Das 15 as 17 h. Tertúlia 
Açoriana. Convívio e roda de conversa cultural. Título 
do Encontro: O Espírito Santo na Ilha Terceira: Uma 
Ques-tão de Cidadania e Fé. Presença da Convidada 
Especial: Profa. Dra. Josélia Mafalda Ribeiro Fonse-
ca – Departamento de Educação da Universidade dos 
Açores – UAc.
JULHO – 22 – Domingo – 66.º Aniversário da Casa 
dos Açores.
JULHO – 29 – Domingo – Das 10 as 20 h. Arraia Aço-
riano. As barracas já estão prontas. As bandeirinhas e 
a fogueira também. Agora só falta você pra festa come-
çar. Festa Julina da Banda do Largo da 2.ª Feira.
AGOSTO – 12 – Domingo – Dia dos Pais.

CLUBE PORTUGUÊS DE NITERÓI
Rua Professor Lara Vilela, 176 – Ingá – Niterói

Tel.: (21) 2717-4425 / 2717-4640
JULHO – 8 – Domingo – 11 h. Festa Julina Solidária. 
Você não pode perder a festa mais esperada do ano. 
Venha curtir nosso arraial. Comidas típicas – brincadei-
ras – quadrilhas – show de danças e muita diversão. 
Entrada 1 kg de alimento não perecível. Em prol do 
Orfanato Santo Antônio.
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A temida dor ciática
O nervo ciático é o maior do corpo humano, par-

tindo da região lombar, passando por trás da coxa e 
do joelho, até chegar ao dedão do pé. Com isso, não 
é de se estranhar que toda e qualquer dor nas pernas 
e região lombar acabe sendo chamada de ciática - 
muitas vezes de maneira equivocada. Apesar disso, 
ela é realmente muito comum, atingindo até 40% da 
população, principalmente a partir dos 40 anos de 
idade.

A dor ciática, na verdade, não é uma doença ou 
enfermidade em si, mas sim um sintoma de alguma 
lesão. De uma maneira geral, a dor começa de ma-
neira gradual e unilateral, mas podem acontecer ca-
sos de dores abruptas e/ou bilateral. A intensidade e 
tipo da dor também pode variar bastante dependen-
do do local e gravidade da lesão. Algumas pessoas 
sentem um leve formigamento, outras a sensação de 
queimação, podendo chegar a uma dor aguda com-
pletamente debilitante. Na maioria das vezes, uma 
combinação entre repouso, fisioterapia e medica-
mentos é suficiente para o tratamento. Apenas nos 
casos mais graves pode ser necessário realizar uma 
operação para corrigir uma eventual hérnia de disco.

Para tentar prevenir esse grande desconforto, não 
existe segredo: pessoas que praticam atividades fí-
sicas regularmente e com uma dieta balanceada já 
largam na frente. Procure também manter uma boa 
postura e evite ficar na mesma posição por muito 
tempo. Se você precisa trabalhar sentado ou em pé, 
procure se movimentar e se alongar algumas vezes 
ao longo do dia. Como sempre, é muito importante 
procurar auxilio médico caso seja necessário e nun-
ca praticar a automedicação. Apenas com a identi-
ficação da origem da dor é possível indicar o trata-
mento adequado.

Vereador Paulo Pinheiro
@ paulopinheirorj

pinheirosaúde

Almoço PortugUês no recreativo 
em ritimo de copa do mundo

Uma deli-
ciosa mesa 
de saladas 
diversas 
e demais 
iguarias, foi 
oferecido a 
Comunidade 
Portuguesa 
no almoço 
português  

O Grupo 
Folclórico Luís 
de Camões do 
Clube Português 
de Niterói foi 
a atração no 
Clube Recrea-
tivo Português 
de  Jacarepa-
guá, realizando 
um belíssimo 
espetáculo de 
folclore

Um close 
para o Portu-
gal em Foco, 
vemos a 
componente 
do Conjunto 
Cláudio San-
tos e Amigos 
Fátima, com 
o Presidente 
Olivério Car-
valho

O presidente do 
Clube Recrea-
tivo Português 

de JPA., Oli-
vério Carvalho  
com os amigos 

Delfina e os 
pais da Sra. 

Fátima Mace-
do, no almoço 
português no 
domingo pas-

sado

Como é tradicional todo inicio de 
mês a diretoria do Clube Portu-
guês Recreativo de Jacarepaguá 
realiza  seu almoço português, e 
este foi muito especial em ritimo 
de Copa do Mundo, com o Clube 
lindamente decorado, proporcio-
nando a todos um belissimo al-
moço, com um cardápio variado, 
atração músical Cláudio Santos 
e Amigos, todos sob o comando 
do dinaamico presidente Olivério 
Carvalho.


